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Notas m a r í t i m a s 
e industriales 

E L MOTOR D I E S E L Y E L 

C O M B U S T I B L E L I Q U I D O 

Constituyen ambos una verdadera preocu­
pación en Inglaterra, que ve por moniín. 
to.-i depreciada una de sus pricipales fuani-
tes dp riqueza y perdido el transporte, qui­
zás principal, de su Marina mercanite de 
carga en los viajes de exportación. Así, no 
debo extrañar que nada menos que en ol 
Institute of Marine Engineers se disoutu 
©1 tema y se afirme con el asenso general 
que ila influencia del carbón va de capa 
caída-, y que la introducción del si It ma 
Diesel está trastornando- considerablemen­
te la geografía marítima, tanto desde e! 
punto de vista comercial como estratégico, 
porqnc la situación de, las estaciones de 
aprovi^ionajmientb áe (Combustible ¡lítpiádip 
y sólido son distintas, y !e,s que ías idenian-
das de las zonas terrestres y de los radio--) 
do acción, do los buques cambia mucho para 
uno y otro combustible. 

Por lo que sfr 'refiere al aspecto maríti-mo 
de esta cuc ¡tión, que se encuentra en. pleno 
desarrollo, la opinión general es que qni-
zás haya mayores cambios' en la distribu­
ción geográfica de los puertos proveedores 
de combusitibTe, debido a las ncce-idadi's y 
circunstancias terrestres, ya que, por mu-
.cbais razones, el paso de uno a otro com-
bu&tiblo traei consigo el aumonto coinsidera-
Ble do. autonomía del buque alimentado por 
el comlnî ltible líquido. 

E L COMEBCIO E X T E R I O R 

D E L B R A S I L Epí l\9 2 6 

La. Dirpeoióri do Estadística comercial de 
los Estados Unidos del Brasil ha pub'ica-
« 0 rooientememte los datos definitivos del 
cOmorcio de dicho país en el año próximo 
pasado, que ascendió a 4.353.250.000 pesotai 
oro, contra 4.682.964.000 en el año 1925; co­
i-respondiendo 2.356.350.000 a la exportación 
y 1,9961900.000 'a la 'importación, (lo que 
significa un saldo favorablei para la. nación 
cíe 359.450.000 pesetas oro. 

Los principales puertos do exportaedón 
fueron los siguientes: Santo% 1.256.G50.000 
pesetas oro; Río de. Janeiro, 339.075.000; 
Sao Salvador (Bahía), 153.375.000; Victoria 
(Espíritu Sainito), 91.500.000; Antonino (Pa­
raná), 39.10S.000; Recife (PernambuCo), 
38.675,000, y Río Grande do Sud, 37.550.000 
pesetas oro. Y los que importaron mayor 
cantidad do mpircancías: Río de Janeiro, 
807.800.000 pesetas oro; Santos, 740.100.000. 
áecifei, 101.100.000; Porto Alegre, 66.775.000, 
Sao Salvad'or, 64.225.000, y Belén,. 31.050.000 
pesetas oro. 

E l Brasil exportó a los Estados Uniid'os 
en 1926 por valor de 1.127.575.000 p'cnetes 
oró; a Francia, 207.875.000; a ABamania, 
192.500.000; a lia Argentina, 148.035.000; a 
Holanda, 144.050.000; a Italia, 126".975.0OO; 
a la Gran Bretaña, 80.600.000, y a España, 
5.625.000 pestetas oro. Y, en el mismo perío­
do, importó por valor de 582.750.000 pese­
tas oro de los Estados Unidos; de la Gran 
Bretaña, 380.175.000; de Alemania, pesetas 
oro 253.250.000 ; de la Argentina, 188.375.000: 
de Francia, 126.325.000, y de España, 
23.450.000 pesetas oro, lo que significa para 
noFjOtros un saJdo favorable en el mteroam-
bio con aquella República de 17.825.000 pe-
fietas oro. 

UNA H U E L G A M I N E R A 
E N LOS ESTADOS UNIDOS 

Llevan seis meses parados 200.000 mine­
ros de carbón bituminoso, sin que so vea el 
final del conflicto, porque, si bien han exis­
tido conversaciones recientes entre ambas 
partes, sóJo duraron el tiempo neoeisarjo 
para que una de ellas hiciera presente qu--
exigía la continuación de las antiguas con­
diciones de trabajo, y la otra, manifeslta-i-
que no tenía poderes para continuar tra­
tando sobre esta base. 

Esta lucha no ha interesado al público, 
IJorque no ha trascendido a sus necesidadbs 
y comodidades, porque la producción total 
en la nación durante el período de la hiul-
ga ha venido a ner por semana de un mi 
llón a- millón y medio de toneladas menos 
que las correspondientes a 1926, y como Ja 
exportación en este año ha sido mucho nK-
hor ahora que antes, por existir entonces 
ftl ísonfiieto mlineró inglés, al que proveía 
el1 mercado norteameticano, y la huelga em-
peZÓSfton un almacenamiento de 80 millones 
de toneladasi de carbón bituminoso-, resulta 
tpie la situación del mercado actual es la 
de que produce con huelga 10 millonelg se­
manales, pudiendo- llegar a 11, y habiéndose 
llegado a registrar Í3,5 millones, ¡y, con 
fconsümos iguales y almaccnamicntoB formi­
dables!, de no existir la huelga, vendría u n a 
baja de precios, que ya está de 10 a 12 pe 
feetas Ta tonelada en. bocaminas, y de áñ a 30 
losetas en el puerto de ÑueVa York. P ó r 

- í>tm parto, los-hue,^listas están so'lteinidos 

por sus Kíservas y por los mineros que tra 
bajan, lo que son más de un millón de hom 
bries. 

E n cuanto a los mismos carbonefi bitumi 
nosos, hasta septiembre, la producción d< 
este año arroja 347 millones de tonelada-, 
y el ipasado, 352, diferencia insignificante, 1 
que en el tiempo de duración de la hutllga 
no allicanza a 30 millonee, o sea menos de la 
mitad de lo que estaba almacenado. I 

E n estas condiciones, si la re'dstenoia de 
los obreros huelguistas continúa sostenida 
por los minero que trabajan, el conflicto ' 
puede durar años entero''!. 

Por de pronto, el número de barriles de i 
comibustibles líquidos proveídos en los puer­
tos americanos en el' último mes de. ju'io ha ' 
sido de 150.000 menos que en igual me | del 
año anterior, lo que supone un millón de 
toneladas de carlrón sustituidas por aceitas 
combustibles. 

Hasta que se acaben, -i la Humanidad 
no sortea, este peligro..., que lo sorteará. 

LOS SOVIETS 
M O S C U . — T r o t s k y , e n u n d i s c u r s o 

p r o n u n c i a d o r e c i e s t e m e n t e e n L e n i n g r a -
d o , d i j o q u e l a p o l í t i c a d e l S t a l i n c o n d u ­
ce, i n e v i t a b l e m e n t e , a u n a n u e v a g u e r r a 
c i v i l , e n p r e v i s i ó n de l a c u a l la o p o s i c i ó n 
se d i s p o n e a d e f e n d e r s e . 

L E N I N G R A D O . — E l S r . L i v i n o f h a d i ­
c h o e n u n a r e u n i ó n d e 12.000 o b r e r o s de 
l a s a n t i g u a s f á b r i c a s d e P u t i l o f : 

— N o s a b e m o s q u é p o l í t i c a e l e g i r á e l 
G o b i e r n o f r a n c é s ; p e r o h e m o s h e c h o y 
h a r e m o s t o d o l o p o s i b l e p a r a e v i t a r u n a 
r u p t u r a . E n t é r m i n o s g e n e r a l e s , n o h a ­
b l a r e m o s c o n u n E s t a d o b u r g u é s , m á s 
q u e t o n l a c o n d i c i ó n d e q u e l a s d o s p a r ­
t e s e s t é n e n u n p i e d e i g u a l d a d . T a m b i é n 
e s t a m o s d i s p u e s t o s a r e a n u d a r n u e s t r a s 
r e l a c i o n e s c o n I n g l a t e r r a . 

E n o t r a r e u n i ó n h a b l ó e l Sr . K a r a -
k h a n . S e ñ a l ó l a a c t i v i d a d a n t i s o v i é t i c a 
de l a d i p l o m a c i a i n g l e s a , p a r t i c u c u l a r -
m e n t e e n F r a n c i a . 

— S i n e m b a r g o — a ñ a d i ó — , l a p r e s i ó n 
i n g l e s a n o a l c a n z a s i e m p r e su o b j e t o ; p o r 
e j e m p l o : e n l o q u e se r e f i e r e a l a c a m ­
p a ñ a i n g l e s a c o n t r a l a s c o m p r a s de p e ­
t r ó l e o r u s o p o r la,s C o m p a ñ í a s a m e r i c a ­
n a s , a l a s q u e . el G o b i e r n o d e l a 
U . R . S. S. h a o f r e c i d o c o n d i c i o n e s i n ­
t e r e s a n t e s , y c o n las q u e l l e g a r á a e n ­
t e n d e r s e , p r o b a b l e m e n t e . 

W A S H I N G T O N . — L a d e l e g a c i ó n n o r ­
t e a m e r i c a n a d e l T r a b a j o q u e e s t u v o e n 
R u s i a , c o n o b j e t o d e p r a c t i c a r a l l í u n a 
i n v e s t i g a c i ó n , h a p u b l i c a d o a su r e g r e s o 
u n c o m u n i c a d o , en e l c u a l d e c l a r a l a n e ­
c e s i d a d d e q u e los E s t a d o s U n i d o s p r o ­
c e d a n a r e c o n o c e r o f i c i a l m e n t e a l G o ­
b i e r n o d e los S o v i e t s , e l c u a l , p o r su 
p a r t e , se m u e s t r a d i s p u e s t o a q u e sean 
r e a n u d a d a s las n e g o c i a c i o n e s p a r a el 
p a g o d e l a d e u d a z a r i s t a . 

E l d e p a r t a m e n t o d e E s t a d o d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s , c o n t e s t a n d o a ese c o m u ­
n i c a d o , h a m a n i f e s t a d o q u e l a c u e s t i ó n 
d e l r e c o n o c i m i e n t o d e l G o b i e r n o d e los 
S o v i e t s s e r á d i s c u t i d a p r o n t o . 
. < 

La cuestión del 
Bachillerato 

UNA R E U N I O N 
SAN S E B A S T I A N . — E n el teatro Nove­

dades se ha celbrado una reunión do padres 
de estudiantes de bachillerato, para tratar 
de la reforma introducida en la segunda en­
señanza. 

Presidió la reunión el ex aleoldo donos­
tiarra D. Gabriel María de Laffitte, asis­
tiendo lunia concurrencia numerosísMUd. 
También había infinidad de estudiantes de 
bachilterato. 

E l Sr. Laffitte prounció un discurso, ex­
poniendo los tra tornos causados por la 
reforma del bachillerato. E l hecho de no 
haberse publicado el texto único, base de 
la reforma, ha dado lugar a que los chicos 
no pudieran estudiar. La división del ha-, 
chillerato en los dos grupos de Ciencias y 
Letras ha dado lugar a la incongruencia 
de que los chicos, a los tvece años, cuando 
su discernimiento es naturalmente müy limi­
tado, tengan que detíidir la carrera que 
han do estudiar. Y si antes era aún pron­
to eil final del bachillerato para que esa. 
vocación estuviera manifestada, más pton­
to lo, es ahora, en que ha de decidiitfc. por 
unos verdaderos niños. 

Dio lectura a temas y materias dte las que 
forman el plan de estudios,. 

Fué müy felicitado, acordando nombrarse 
tina Comisión que haga los estudios y gos-
tioneg necesarios, 

Las hazañas 
aéreas 

L A MARCHA D E L «VHAL» 

L A CORLTNA.—Ha salido para Plymouth 
el aviador C'ourtney, en el hidro nVha ln . 
acompañado de! mecánico C'oloner. 

E l iiVhal» estuvo aterrizado en el muelle 
del E¡tr, donde se le hicieron algunas repa­
raciones por la casa alemana constructrra 
del aparato. 

Courtney y sus acompañantes se despidie­
ron de las autoridades. 

No se sabe la hora exacta en que rjaldríao 
de L a Coruña. 

NUEVO «RECORD.. D E L MUNDO 

BOMA.—El piloto italiano De Bernardi 
ha batido el «record» del mundo de la ve 
locidad en cualquier vehículo, alcanzando 
en hidro la velocidad de 487 kilómetros por 
hora, o sea 40 metros más que la obtenida 
pOr el ganador de la ultima Copa Sehneidor, 
el inglés Webster. 

UN D I R I G I B L E G I G A N T E S C O 

' A K B O N (Ohío).—Se está Constiruytendo 
actualmente un enorme dirigible, por cuen­
ta del Gobierno americano. 

Su coste será de más de oinco millones de 
dólares. 

L a principal caractorística de Qa aerona 
•ve será un .aparato de telegrafía sin hilos, 
emil or y receptor, da 2.50^ millas do, alcan­
ce, lo que permitirá a! dirigible estar en 
comunicación constante con su bade aérea. 

D I B I G I B L E D E S T R U I D O POR UNA 

E X P L O S I O N 

TOKIO.—Durante las maniobras navales 
que fie realizan estos días, la viotlencia d'tl 
huracán arrastró al dirigible «Núimero 3», 
que participaba en ellas, hasta las inmedia­
ciones d'e la isla do Izu, quedando ©] diri­
gible totalmointe destruido. 

Sus tripulantes lograron descender- ol 
«Número 3» sobro una pequeña i la, saltan­
do a tierra para intentar salvar el dirigi­
ble; pero- muevas ráfagas le arrojaron mar 
ad-entro, cayendo a poco sobre el mar, don­
de hizo explosión y se destruyó envuelto en 
llamas. 

E l dirigible perdido ova del misino, tipo 
del italiano «Norge», en el que el explora­
dor Amundsen realizó el vuelo sdbrei el' 
Po'o Norte, y había íido comprado recien­
temente A Italia en 25.000 libras esterlinas. 

E l cirucero. «Kasuga.. y el rompoíiielos 
«Oto Mam., zarparon en seguida con rum­
bo al lugar dell accidente para salvar a 'a 
tripulación de.! ((Número 3.., refugiada en 
la isla ; poro no han podido lograrlo aún, 
por ol estado del mar, qun impide aproxi-
marso a ella. 

M I S T R E S S G B A Y S O . N S A L E Y V U E L V E 

POR T E R C E R A V E Z 

OLD O E C H A E D . — E l avión pilotado por 
Mrs. Wilson Grayson salió de nuevo, con 
rumbo a Copenhague. 

Después de diez horas do vuelo y de ha­
ber ailcanzado eil Cabo Sable (Nueva Esco­
cia), tuvo que regresar al punto de parti­
da, a causa de la espe-a niebla y del mal 
funcionamiento del motor. 

L 1 N D B E R G H HA T E R M I N A D O SU 

H T O U B N E E M A E R E A 

NUESVA Y O R K . — E l aviador Lindbergh 
ha terminado su «tournóc.. aérea por los 
diferentes Estados de la Unión, «tournée.. 
destinada a la propaganda pro aviación. 

Ha recorrido en vuelo 22,350 millas, ate­
rrizando en 82 eiudade: . Se calcula que en 
los recibimientos do que -e le ha hecho obje­
to han participado, en total, más de 30 mi­
llones de personas. 

E l nombre de Lindbergh sigue siendo tan 
popular o más que recién terminada su tra­
vesía del Atlántico, y es, desde luego, !a 
personalidad más célebre de los ElAadoa 
Unidos. 

DE A Q U I Y D E A L L A 
¿Podemos cheeer? 

E s t a m o s en v í s p e r a s d e t m d e s c u b r i -
m i e u t o c i e n t í f i c o , m e r c e d a l c u a l s e r á p o ­
s i b l e q u e las p e r s o n a s q ü e se h a n q u e d a ­
d o p e q u s ñ i t a . s pni-fedatl d a r \iü e s t i r ó n . E l 
d é s c u h l i m i e n t o p u e d e t e n e r t tna g r a n 
t ra i i sc -endent ' i a , pues es cosa s a b i d a que 
log h o m b r e s rcequeñiios n o se r e s i g n a n 
c o n sxi s u e r t e y s o n c a s c a r r a b i a s , i m p e r ­
t i n e n t e s y h a s t a a g r e s i v o s . 

N o es r a r o ve r a u n s e ñ o r r e s p e t a b l e 
seno y a t e n t a n d o u n a gran r e p r e s e n t a ­
c i ó n s o c i a l c o n t n r o n e s de c u a t r o dedos y 
a lza* i n t e r i o r e s de c o r c h o . 

E n las h a s t e n e r í a - s l o s -dependientes 
ti-enen i n ü y b u e n c u i d a d o de o f rece r a los 
c a b a l l e r o s b a j i t o s los ba s tones m á s lar" 
g o s , TTii c a l v o , u n h ' . e r i o y I tas ta t t n j o z i » 

b a d o se resignítn c o n - u s u e r t e ; Un c o r t o 
t a l l a , j a m á s . 

H e c h a s estas o h s e r v a r i o u e s se c o m ­
p r e n d e r á toda l a i m p o r t a n c i a de l de scu ­
b r i m i e n t o . Se t r a t a de IMÍ r a y o , u n o de 
l o s r a y o s u l l t w X q u e se s u p o n e posee 
e s t a m á g i c a p r o p ' e d a d . 

U n h o m b r e ^e c i e n c i a m u y c o n o c i d o 
en I n g l a t e r r a ha h e c h o l a s i g u i e n t e de ­
c l a r a c i ó n e n u n p . - r i ó d i c o de L o n d r e s : 

« A u n q u e t o d a v í a n o e s t é e n l a m a n o de 
l o s h o m b r e s de e enc-ia h a c e r h o m b r e s a l ­
tos de los de ba j a e s t a t u r a , h e m o s d e s c u ­
b i e r t o que h a y u n a f u e r z a , o a l g o a s í , e n 
l o s r a y o s u l t r a X q u e e je rce u n e f r e t o 
¡ m u y m a r c a d o sobre e l c r e c i m i e n t o d e l 
t e j i d o n e r v i o s o . E n t r e es tos r a y o s b a j 
u n o que n o ha p o d i d o ser a i s l a d o t o d a v í a , 
a u n q u e , s e g ú n l o d e m u e s t r a n r e p e t i d o s 
e x p e r i m e n t o s , posee l a f a c u l t a d de o b l i ­
g a r a r e a n u d a r sus f u n c i o n e s a los e x i r e ­
m o s de los n e r v i o s que h a n q u e d a d o i n ú ­
t i l e s e i n a c t i v o s . E s t o i l e v a a l a c o n c l u ­
s i ó n de que e x i s t e u n r a y o q u e puede l i a -
cer q u e se r e a n u d e ei c r e c i m i e n i o sus­
p e n d i d o , l ' o r esta r a z ó n 1:, e i e U c a a b r i g a 
l a esperanza de, u n a vez a i s l a d o e l r a y o 
h a c e r (pie t o d o o l m u n d o p u e d a c r e c e r . » 

Contra el adulterio 

L a i i ñ r p l a n t a c i ó n d e l n u e v o C ó d i g o p e ­
n a l i t a l i a n o , que c o m e n z a r á e n b r e v e , de-
t e n n i n a r á , s e g ú n espera e l G o b i e r n o , 
u n a d i s m i n u c ó n c o n s i d e r a b l e de l o s d e l i ­
t o s de a d u l t e r i o ; 

S e g ú n e l v i e j o C ó d i g o t o d a v í a e n v i ­
g o r , e l a d j l t e r i o es c a s t i g a d o c o n penas 
que v a r í a n de t r e s a doce meses de c á r ­
c e l ; p e r o los c u l p a d o s d e b e n ser d e n u n ­
c i ados a l a P o l i c í a p o r eü m a r i d o o l a m u ­
j e r , s e g ú n e l caso, y s o r p r e n d i d o s e n f l a ­
g r a n t e d e l i t o . 

C o u a r r e g l o a l n u e v o C ó d i g o , l a P o l i ­
c í a p o d r á ded i ca r s e p o r su c u e n t a a v i g i ­
l a r a los esposos c u a n d o sepa, q u e s o n 
a d ú l t e r o s , s i n (p ie h a y a d e n u n c i a del c ó ñ -
y u g e p e í j u d i e n ' o , y c u a n d o s o r p r e n d a a 
u n m a i ¡do o una inu . j i r en d e l i t o f l a g r á i s 
te p o d r á p r e n d e r l o s v p o n e r l o s a d i s p n s i -

d e n a r á u a ponas que o s c i l e n -entre u n o y 

l ' o r o t r a p a n e , a ' u ñ q u l el m a r i d o o la 

d o n no s i g n i f i c a r á la l i b e r t a d de l c u l p a ­
do , y é s t e d e b e r á p u r g a r su e o u d e i u de 
t o d o s m o l o s . 

l í a d i c h o M u s s o l i n i , c o m e n t a n d o es tos 
a r t í c u l o s de l n u e v o C ó d i g o p e n a l i t r a ­
n o , q u e se p r o p o n e . n o r a l i z i r y f n r l i f i f al­
ia f a m i l i a , ya que e l a d u l t e r i o no es so­
l a m e n t e u n d c l ' t o c o n t r a u n v í n c u l o res­
p e t a b l e , s i n o t a m b i é n una causa d e des­
m o r a l i z a c i ó n soc ia1 . 

E L T I R O NACIONAL 

Da discurso del general 
Primo de Rivera 

Telegramas de provincias 
Entierro del guardia civil Mermo 

S ' E G O V I A . — H a quedado e x p e d i t a l a 
l í n e a d e S e g o v i a a M e d i n a , h i t c r c . , t , la 
c o n m o t i v o d t l (ieseaiTiUiniienlo u.-un ido. 
E l cadáver d e l g u a r d i a c i v i l A m u . c i n Me­
r i n o , muerto en e l a c c i d e n t i } , r e c i b i ó hoy 
sepultura. 

E l m a q u i n i s t a , d e l t r e n se l i a n , a JuLjo 
P a r r a v e l de l a - m a q u i n a r e m o l c a i l o r a fce 
a p e l l i d a H e r r e r o A m b o s eust-án de l na les 
e n es ta c á r c e l . 

Terminan las fiestas 

Z A R A G O Z A . — A y e r se ( - ( d e b i ó en e l 
pa rque i de B u e n a v i s t a l a f i e s t a a u t o m o v i ­
l i s t a , c o n u n a m i s a d é c a m p a n a , l l e s p u é s 
d e s f i l a r o n m á s d e 2 .000 a u t q m ó y i l e s , (pie 
f u e r o n r e c i b i e n d o l a b e n d i c i ó n . 
. P o r l a n o c h e se d i o p o r te rminar - las l as 
f i e s t a s c o n una. g r a n r e t r e t a m i l i t a r , q y e 
p a r t i ó a. la,s d iez de C a p i t a n í a g e n e r a l y 
r e c o r r i ó las p r i n c i p a l e s c a l l e s do l a p o b l a ­
c i ó n , d i s o l v i é n d o s e a l a u n a de l a m a I r u -
g a d a . E n l a r e t r e t a t o m a r o n p a r l e c u a t r o 
bandas m i l i t a r E s , n u e v e b a n d a s d e t r o m -
peta-s y s o l l a d o s de l a g u a r n i c i ó n de t o ­
das l a s A r m a s . F i g u r a b a n efi l a r e t r e t a 
seis f a r o l e s m o n u m e n t a l e s , q u e f u e r o n 
a p l a u d i d o s c o n e n t u s i a s m o . 

Regreso d£l alorlds 

S A N S E B A S T I A X . — H a r e g r e s a d o de 
M a d r i d e l a l c a l d e , D . l o s é A n t o n i o B e -
g u i r i s t a i n , que f u é p a r a t r a t a r e n . l a (-orle 
de l a d e s t i t u c i ó n de dos f u n c i o n a r i o s m u ­
n i c i p a l e s , a q u i e n e s de < r d e ñ g u b e r n a t i v a 
se l i a i n c a p a c i t a d o p a r a d e s e m p e ñ a r c a r ­
gos p i í b l i c o s . 

La Confet'era'iicn hidragráfica del Se­
gura 

M ü l l C l A . — E n a l A y u n t a m i e n t o se 
c e l e b r ó la. e l e c c i ó n de s í n d i c o s r e p r e s e n ­
t a n t e s de l a C o n f e d e r a r i o n h i d r o g r á f i c a 
d e l S e g u r a . F u e r o n d e s i g n a d o s d o n J u a n 
d© l a C i e r v a , e l rOrale de H e r e d i a . S p í n o -
l a , d o n A n g e l G u i r a o . d o n M a r i a n o HoCa 
de T o g o r e s , e l conde de C a m i p i l l o s y d o n 
J o s é M a r í a G u i l l a m i ó n , 

R E P A R T O D E P R E M I O S 

E n el íalon de actos del Centro del Ejér-

premios del Tiro Nacional. 
E l conde de Castillo Fiel y d general 

Suárez Indlán pronunciaron expresivas pa­
labras para explicar la signifklación del 
acto y dar las gracias al general Primo de 
áa Rivera por sus asi tencia. 

E l jefe del Gobierno entregó los premios 
a los agraciados por el orden que siguen; 

Primor premio de. socio (, Copa del Rey, 
arma larga: sargento D. Emilio Pérez Cha­
morro.—Primer premio de Somatenes, ar­
ma larga: Carlos Mahón.—Primer premio 
de Somatenes, arma corta : D. Nicasio Poní-
bo Ruiz.—Grupos de Somaten'es: primer 
premio. Copa del Rey, equipo del distrito 
de Palacio; segundo premio, distrito del 
Hospital ; tercer premio, equipo de Cuatro 
Camino-;: cuarto premio, equipo de Comu­
nicaciones.—Campeonato de Madrid: arma 
corta, primer premio, D. Antonio Bcnilla 
Sanmartín.—Exploradores: primer premio. 
D. Juan Manuel Andóriz.—Hijos de socios: 
primer premio, D. Miguel Sánchez Conde. 
Niños d-e los Colegios: primer premio, Luis 
Miró.—Alumnos do las Escwelarl m i l i t a n E s : 
primer premio, D. Francisco Alcaraz. 

E l marqués de Estella dijo a. los reiuini-
dos que no puede ocupar sin emoción la tri-
bu-ma del Círculo Miíitar. 

Siempre que los deberes do Gobierno—-
añadió—.niio lo pormitioron. he venido aquí. 
Antes, antaño ya, para oxpre aros mi opti­
mismo durante la guerra de Marruecos. 
Hoy, para asistir a una fiesta de juventud, 
porque de aquellos momenfos no queda sino 
un rastro feliz: el que señalaron gonerates 

quier modo, yo evoco siempre, ai venir a 
esta casa, por uno ñ otro motivo a aqn|:illos 
maestros cuya sabiduría y cuyas virtudes 
nos templaron en el espíritu militar, y en 

gene val Mádariága. 
Recogi'cndo. iinanifestacfionos del gempral 

Suárez Inclán, dice que hay que fundir e! 
Tiro Nacional, los Exploradores y Hos tra­
bajos de educación física en un organjámo 
de ediucación premilitar, con objeto, de pre­
parar y capacitar a los ciudadano ! en el 
ejieircieio de las armas, por si la Patria al­
gún día los necesita para sostén de su ban­
dera, ante los'peligros dé la in-depi'ndoncia. 

Es indudable—continuó el p re lidíente— 
que las guerras futuras, si llegan a surgir, 
.no sería entre las organizaciones o midióos 
militares, sino de lo-i pueblos tiñ masa, que 
las afrontarán con fe y con arrojo para 
resolver sus destinos, su libertad y su inte­
gridad nominal. Cada ciudadano lo haría 
conformo a su peculiar condición y circuns­
tancia/. Lote jóvenes, -en vargnardiia; los 
hombres imadúros, en servicios auxiliares, 
y hasta las mujeres, que ocuparían las ocu-
pacionies que los hombres abandonaran. 

Las guerras en ol porvenir tendrán, que 
responder a un sentimiento popular.- Do. lo 
contrario, sería preferible que los pueblos 
pasaran por una humillación. 

i S T E NUMERO HA 8100 VISADO 

P«R LA I I I I I U B A 

La fragata "Presidente 
Sarmiento" 

B A R C E L O N A . — H a atracado en el muelle 
Barcelona, frente a la estación marítima, la 
fragata argentina «Presidente Sármiento», 
escuela de guardias marina.;- y de aprendices 
marineros,, que han sido recibidos , :.on to­
dos los honores. 

Apenas colocada la palanca, pasaron a 
bordo el cónsul, autoridades y personalida­
des argentinas, cumplimentando al coman­
dante y oficialidad del buque y desarrollán­
dole entre algunas familias argentinas y 
sus dleudos, que figuraban en la dotación 
de la «Sarmiento», emocionantes escenas de 
cariño. 

E l comandante, Sr. Accvedo, se mostró 
satisfechísimo diel recibimiento, diciendo qui; 
supeiaha a cuanto;, llevan recii idos ••hasta 
ahoPi. 

Añadió que llevaba un viaje feücísiiro, 
y que únicamente al pasar. el sábado, por 
Ha noche, por el golfo do Rosas fueron sor­
prendidos por un fuerte temporal que ca­
peó fácilmente la nave por sus exoeleintes 
cotndiciones marineKaá 

A primeras horas de la tarde, ol coman-
.danto argentino saltó a tierra, y, acompa-
fiado del cónsul-, Sr, Margenatv cumplinien-
tú a lao «utoridadee. 

http://39.10S.000


E l centenario del 
doctor Rubio 

Ein dt I n s t i t u t o R u b i o se ver i f i có mía >!> 
líame s e s i ó n p a r a c o n m e m o r a r el centena­
r i o del nac imie ;n to de su f u n d a d o r , el ins ig­
ue doc tor , que f u é p r e s i d i d a p o r e! marques 
de Es te l l a . 

E m p e z ó al acto leyendo el S r . P e ñ a Gc-
l a r z a numerosas adhesiones, e n t r e las que 
figuraba u n a m u y exp re s iva de la F a c u l t a d 
de M e d i c i n a de C á d i z . 

Efl d i r e c t o r de l I n s t i t u t o h a b l ó p a r a ex­
presar su g r a t i t u d a l p r e s iden t e d«.l Con­
sejo p o r haber h o n r a d o con ; \u presencia e l 
acto. E n c o m i ó l a i m p o r t a n c i a del acto, pues 
e! doc to r R u b i o d e s a r r o l l ó u n a enorme l a ­
bor c i e n t í f i c a , que c u l m i n ó en l a c r e a c i ó n 
del es tab lec imien to bené f i co . 

D o ñ a E n c a r n a c i ó n G a r c í a del Bus to , nie­
t a de D . Fede r i co R u b i o , ITeyó unas c u a r t i ­
l las comomtando l a i n j u s t i c i a que se h a b í a 
come t ido con eu antepasado a l euponeiile 
ateo, y p a r a p r o b a r ÍÍU a f i r m a c i ó n mani fes ­
t ó que en e l tes tamento h a b í a dejado unos 
pensamientos dedicados a su h i j o , demos­
t r a n d o sus creencias r e l ig iosas y sus aen t i -
mien tos p a t r i ó t i c o s . 

Se l e y ó u n t r a b a j o de D . J o s é F rancos 
R o d r í g u e z , t i t u l a d o «Urna c u a r t i l l a pe r io ­
d í s t i c a » , en e l que e l i l u s t r o pres idente de 
\I Í A ^ p c i a c i ó n de l a P r e n s a hizo u n a fieirc-
l i a n z a de R u b i o coinio ope rador , filósofo, pe­
r i o d i s t a , p o l í t i c o y hombre de grandes sen­
t i m i e n t o s filantrópicos. 

D.on I g n a c i o B a u e r d e d i c ó grandes elogios 
a l c reador de u n a obra imperecedera , como 
es el I n s t i t u t o R u b i o . 

E ! doc tor D . L u i s Soler h a b l ó de l o i p r o 
gr£i ,os que i n t r o d u j o e l doc tor R u b i o en 
l a c i r u g í a de su tiempo-, y de l a Oabor so­
c i a l y p o l í t i c a que hizo , acudiendo s o l í c i t o 
a socorrer a l menesteroso, d a n d o con ello 
e j e m p l o a las a l tas j e r a r q u í a s y a l a E í p a -
fia que t r a b a j a . 

E ! Sr . R o d r i g o L a v í n , decano de l a F a 
c-uí tad de M e d i c i n a de C á d i z , donde estu­
d i ó e l sabio c i r u j a n o , h i zo u n a compara 
o i ó a a n t r e ía-l dos f i g u r a s gadi tanas! dle 
G k n b e r n a t y R u b i o . 

E l p r i m e r o , apa r t e de las d i f i cu l t ades eco­
n ó m i c a s , que p a r a ambos fue ron igual,;s. 
e n c o n t r ó apoyo en l a beca que en su t iem­
po e x i s t í a y c o n s i g u i ó , m i e n t r a s qu.?. R u ­
bio t u v o que hacer l as p repa rac iones ana­
t ó m i c a s de noche, a l a l u z de u n a vela do 
«ebo , y t r a b a j a r p o r el d í a p a r a atender 
a l sustento de su m a d r e , que estalla para­
l í t i c a , y de. sus hermanas , enfermas. 

P a r a obtener u n a plaza , que m e r e c i ó en 
o p o s i c i ó n , t u v o que haber u n cambio p o í í -
t i co , pues y a l a i n f l u e n c i a se l a h a b í a su 
t r a í d o . 

L o s dos, G i m b e r n a t y R u b i o , e s t u d i a r o n 
en L o n d r e s : el p r i m e r o , pens ionado, y ei 
segundo, en l a e m i g r a c i ó n . 

R u b i o p r e d i j o l a f u n c i ó n social y p o l í t 
ca de l a m u j e r e s p a ñ o l a . C u a n d o P i y M a r -
g a l l le n o m b r ó emba jador en I n g l a t e r r a , 
R u b i o r e n u n c i ó , d i c i e n d o l a frase de l « Q m 
j o t e » : « E n 'los n i d o s de a n t a ñ o no hay p á j a 
ros y a » . 

T e r m i n ó ©1 Sr . R o d r i g o L a v í n su discurso 
r eco rdando que R u b i o , a m á s de f u n d a r el 
I n s t i t u t o y l a « R e v i s t a I b e r o a m e r i c a n a de 
Cienc ias M é d i c a s » , f u é el p r i m e r o que h ú ' i 
ensayos de M i t o l o g í a , c ienc ia entonces de 
conocida . 

Luego , el en fe rmo R a f a e l San-tana, en 
n o m b r e de todos los acogidos, d i ó las g r a 
ciag a todos cuantos de-vuelven l a sailud B 
los pacienta5. 

T e r m i n ó el acto con unas pa labras de' 
genieiral P r i m o de R i v e r a , en las que m? 
n i f e s t ó que e l G o b i e r n o t iene el deber d, 
p ro t ege r e i m p u l s a r t o d a m a n i f e - t a c i ó n d 
asis tencia soc ia l , y l a m e m o r i a de D . Fe 
d e r i o o R u b i o no nieoesita eivocacionies eoc-
t r ao - rd ina r i a= , -pues, como se ha v i s t o p o r 
el enfermo, .vivie en el c o r a z ó n de los enfer 
mos, de sus d i s c í p u l o s , y p e r d u r a r á en c'. 
de todos los e s p a ñ o l e s ; a g r e g ó que sus m u 
cha', y p e r e n t o r i a s ocupaciones no le per 
m i t í a n extenderse m á s , c o n t r a su deseo. 

A l t e r m i n a r eB acto fue ron deposi tadas 
coronas de floree n a t u r a l e s en el momimen-
t o en l a M o n c l o a del doc to r R u b i o . 
— 

Notas militares 
O F I C I A L E S E S P A Ñ O L E S C O N D E C O ­

R A D O S 

L I S B O A . - E 1 G o b i e r n o p o r t u g u é s ha con­
decorado a va r io s oficiales e s p a ñ o l e s . 

A ! genera l B a r r i o , gobernador m i l i t a r de 
V i g o , le ha concedido l a g r a n cruz dte l a 
O r d e n m i l i t a r de A v i z ; a l genera l Casade-
m u n t , gobe rnador m i l i t a r de Badajoz , ei' 
g r a n o f i c i a l a t o de l a m i s m a O r d e n ; a l ca 
p i t á n de C a b a l l e r í a V a r e i a y Cas t ro , ca­
bal lero do I R O r d e n m i l i t a r de C r i ' l t o ; a l 
c a p i t á n de C a b a l l e r í a E i z m e n d í y ' M e l l v a , 
t a m b i é n caba l le ro de l a m i s m a O r d e n ; a l 
ten ien te de l a M a r i n a e s p a ñ o l a R u i z Rosa, 
el o f i c i a l a t o de A v i z . 

A l m a y o r M a l d o n a d o y B e n i t o , a l m a r ­
q u é s de B o r j a , a l m a y o r P r o l o n g o , a l co­
m a n d a n t e de l a G u a r d i a c o l o n i a l de l a G u i 
hiea e s p a ñ o l a , a i c a p i t á n J o s é C a n a l , a l co­
r o n e l G a l i a n o y R u i z y a l m a r q u é s de A l t a -
i n i r a , les ha o to rgado l a c o n d e c o r a c i ó n de 
g r a n c o m a n d a d o r de A v i z . 

A l c a p i t á n J u a n A b o a l , c a p i t á n E u g e n i o 
E r u t o s , c a p i t á n P e d r o Fueinte:, c a i p i t á n 
J o s é G á m i z , c a p i t á n F ranc i sco de l a B r e ñ a , 

todos ellos, con el oficialato d« Avlí, 

A l temiente Es teban M a r t í n e z , g r a n cal ía 
l l e r o de A v i z . 

O T R A S N O T I C I A S 
Se h a concedido l a p e n s i ó n de la p laca 

de San H e r m e n e g i l d o a l ten iente general 
D . J o s é S a n j u r j o , y l a p e n s i ó n de, la- cruz 
de- la misma- Orden al general de d i v i s i ó n 
D . M a n u e l Goded. 

H a .pdo declaradla de u t i l i d a d p a r a el 
E j é r c i t o l a obra « B a s e s p a r a el es tud io de 
l a G e o g r a f í a - m i l i t a r » , de que es a u t o r ei 
ten ien te corone l de Es t ado M a y o r D . L u i s 
V i l l a n u e v a L ó p e z . 

El Estado adquiere el 
Palacio de Hielo 

EJ jefe, del Gob ie rno ha m a n i f e s t a d o que 
h a b í a conferenciado con el m i n i s t r o de Ha­
cienda , e l d i r e c t o r del Banco H i p o t e c a r i o 
y los Sres. Soto Reguera y M a r q u c t , p a r a 
t r a t a r de l a a d q u i s i c i ó n del Pa l ac io del 
H i e l o , donde ha de i n t a l a r s e el Ateneo. 

H a c e t i e m p o — a g r e g ó — q u e p e n s é dar una 
n o t a sobre este asunto , p a r a i n f o r m a v a !a 
o p i n i ó n da loa detal les de l a c o m p r a y f o r ­
m a de desa r ro l lo del asunto . N o lo hice1, y 
a h o r a l a p u b l i c a r é . 

A l m i s m o t i e m p o que el Ateneo , so ins ta ­
l a r á n en el P a l a c i o la- J u n t a de E s t u d i o s 
H i s t ó r i c o s y l a C o a n i s a r í a , regia. <1M T u ­
r i smo. 

L a c o m p r a de l P a l a c i o d'el H i e l o se rea­
l i z a med ian t e una o p e r a c i ó n con el H i p a -
tecar io , y l a p r e f e n c i a del m i n i s t r o de H a ­
c ienda e n l a r e u n i ó n se e x p l i c a p o r l a pet i ­
c i ó n de e x e n c i ó n de c ier tos derechos. 

De enseñanza 

Telegramas del extranjero 
E l Principe Garios 

P A R I S . — E l « P e - t i t P a r i s i é n 
te i o s r u m o r e s que l i a n v e n i d o 
estos d í a s , 3- s e g ú n l o s cua les < 
C a r l o s d e R u m a n i a se h a b í a separa'd't 
la s e ñ o r a I f l i p e s c o , y a ñ a d e que en I) 
f i j a r á n , a m b o s su r e s i d e n c i a en u n 1 
c i ó de l d e p a r t a m e n t o de O r n o . 

Pángalas, reo cíe alta traición 
P A M S — T e l e g r a f í a n de M e n a s a 

d i a r i o s , que e l i n f o i i m e de la. C o m i s i ó n 
p a r l a m e n t a r i a de i n v e s t i g a c i ó n m i l i t a ] 
c o n c l u y e i r e c o m e n d a n d o e l p r o c e s a m i e n t o 
d e l g e n e r a l P á n g a l o s c o m o r e o (le a l t a 
t r a i c i ó n . 

Complot fracasado 
B K L G R A D O . — C i r c u l a e l r 

lia.berse d e s c u b i e r t o u n va 
c-uvn í i n i a l i d a d ora l a do as 

osmien-
[•nlando 
' r í n c i p e 
r.vdo de 
n b revf 

l í a ­

lo 

np lo t 
1 R e y 
ol r u -y a. t o d o s l o s m i n i s t r o s . PaTeoe qn 

m o r ha s ido c o n f i r m a d o por e l 1 
:le N e g o c i o s ' E - x t r a n j e r n s , q u i é n 
d i d o q u e e l c o m p l o t temía r a m i f i i 
en eli e x t r a n j e r o , pues l o s c o m p r q 
se p r o p o n í a n a s e s i n a r t a m b i é n a 
p re sen t an t e s d i p l o m á t i c o s d?' Y -
v i a . 

Ur . j sublevación 
D Y A K O V A — S e a f i r m a q u e la 

vasa l l a s de T sena b o y ( m i n i s t r o 1 
n í a , a s e s inado en P r a g a ) se han s u b l e v a ­
do c o n t r a el jelfes del E s t a d o . A h m e d Z o -
g u ha p e c i í d o a y u d a al G o b i e r n o i t a l i a n o . 

Monc 
e t idos 

da 

i i-i bus 
A l b a -

L O S Q U E M U E R E N 
E L H E R M A N O D E L A R E I N A M A R I A 

L O N D R E S . — H a fa l l ec ido , a los c incuen­
t a y . n u e v e a ñ o s de edad, el m a r q u é 1 de 
C a m b r i d g e , h e r m a n o de l a R e i n a M a r í a de 
I n g l a t e r r a . 

E(l finado, que se l l a m a b a A d o l f o Car1 os, 
A l e j a n d r o , A l b e r t o , E d u a r d o , Jo rge F e l i p e , 
L u i s , L a d i s l a o , m a r q u é s de C a m b r i d g e , e ra 
h i j o de F ranc i s co y de A d e l a i d a , Pr incesa 
de l a G r a n B r e t a ñ a , I r l a n d a y Hamovre . 

N a c i ó en el Paflaoio de K e n s i n g t o n , si 
d í a 13 de agosto de 1868. 

Contra-jo m a t r i m o n i o e! 12 de d ic iembre 
dp 1894, con l a d y M a r g a r i t a Grosvenor . 

H a b í a , l l egado a l g r a d o de coronel del 
E j é r c i t o b r i t á n i c o , y en l a a c t u a l i d a d era 
a y u d a n t e de, c a m p o del Rey de I n g l a t e r r a , 
oondastable y gobernad 'or del ra l . t i l l o de 
W i n d s o r . 

E L P R I N C I P E G U I L L E R M O D E 
H O H E N Z O L L E R N 

E I L V E ^ S S E . — A l a edad de gesfenta y tres 
añoiS, h a fallecido- r e p e n t i n a m e n t e el P r í n ­
c ipe G u i l l e r m o de H o b e n z o l l e r n - S i g m a n n -
gen, h e r m a n o del fa l l ec ido R e y F e r n a n d o 
de R u m a n i a . 

. E l P r í n c i p e . G u i l l e r m o de Hohenzo l l e rn , 
conde do S i g m a r i n g e n , n e c i ó en d cas t i l lo 
de B e u r a t h , el 7 de marzo de 1864. E r a h i j o 
del P r í n c i p e L e o p o l d o y de la I n f a n t e A n t o 
n í a de P o r t u g a l . 

R e n u n c i ó a l a s u c e s i ó n al T r o n o d lío. 
m a n i a , que le cor re . pend í a , os tentar , en 
Baden-Badcn , e l afio 1886. Le s u c e d i ó en ton­
ces su h e r m a n o D . F e r n a n d o , m u e r t o i c -
oientemente . 

E r a cabal lero de l a O r d e n deil A g u i l a Ne ­
gra) de Saj i Huml>er to , T o i s ó n de O r o v 
o t r a s i m p o r t a n t e s . 

C a s ó e n j u n i o de 1889, en S i g m a r i n g e n , 
con l a P r incesa M a r í a Teresa de B o r b ó n 
S i c i l i a , que m u r i ó en Cannes, en 1909. 

H i j o s de l P r í n c i p e f a l l ec ido son l a P r i n -
cesia A g u s t i n a V i c t o r i a , casada con el Rey 
M a n u e l de P o r t u g a l ; Feder ico , casado con 
l a P r incesa M a r g a r i t a de Saxe, y Franc i sco 
J o s é , casado con l a Pr incesa M a r í a A l i c i a 

P a r é c e n o á h a b e r de jado e x p u e s t a c o n 

t o d a c l a r i d a d e n es tas c o l u m n a s l a s o l u ­

c i ó n que el p r o b l e m a docen te t : e n e e n 

E s p a ñ a p a r a q u e l a e n s e ñ a n z a n a c i o n a l 

so vea l i b r e d e l m o n o p o l i o i r r a c i o n a l q u e 

sobre e l l a e je rce el E s t a d o , n u e v o M o l o c h 

a c u y a s p r e r r o g a t i v a s docen tes se s a c r i ­

fican t odas las i n t e l i g e n c i a s j u v e n i l e s y , 

l o que es a ú n m á s i m p o r t a n t e , c o n se r lo 

eso m u c h o , idea les t a n sag rados c u a l l a 

l i b e r t a . 1 que ol D e r e c l i o n a t u r a l concede 

a los padres de f a m i l i a para la e d u c a c i ó n 

de sus h i j o s . , 

Q u e r e r n o s , s in e m b a r g o , e x p o n e r noy 

e n b r e v e s l í n e a s , u n c l a r o e j e m p l o de l o 

q u e , en n u e s t r o p e n s a m i e n t o , p o d r í a ser 

i r g a n i z a c i o u docen te , l i b r e de las t r a ­

bas i n c o n s i d e r a d a s que l a i m p o n e ose sis­

t e m a i m p e r a n t e , q u e s u p o n e m o s n o p o d r á 

menos q u e ser m o d i f i c a d o p o r l a s i n i c i a ­

t i v a s de la A s a m b l e a N a c i o n a l o p o r l a 

m i s i ó n r e g e n e r a d o r a de l a c t u a l G o b i e r ­

no , t o d a vez q u e u n a y o t r o t i e n e n e l de­

ber de e d i f i c a r l a o r g a n i z a c i ó n de l a n a ­

c i ó n e s p a ñ o l a sobre bases firmes y j u s ­

tas , a c a b a n d o c o n las r u t i n a s y con l o s 

abusos q u e en e l sector de Ja e d u c a c i ó n 

de la j u v e n t u d c o m o en n i n g ú n o t r o v i ­

ven a p o d e r a d o s del p u e b l o e s p a ñ o l . 

C o n a d a p t a r a toda l a e n s e ñ a n z a o f i ­

c i a l l o q u e y a se p r a c t i c a c o n e x c e l e n t e 

f r u t o en c i e r t a s clases de e n s e ñ a n z a e s t a ­

r í a n r e s u e l t a s de u n p l u m a z o u n a p o r c i ó n 

de c o r r u p t e l a s , c u y a s c o n s e c u e n c i a s s o n 

n o m e n o s g r a v e s que e l a t r o f i a r o a g o s t a r 

las f a c u l t a d e s de n u e s t r a j u v e n t u d e s tu 

d iosa , h a c i é n d o l a p e r d e r los m e j o r e s a ñ o s 

de l a v i d a e n l o q u e l l á m a s e e n e l a r g o t 

e s t u d i a n t i l el « e m p o l l a m i e n t o » de l o s p r o ­

g r a m a s de e x a m e n a c a p r i c h o de l ca te­

d r á t i c o , s i n p e r m i t i r que a t i enda , a l a ver ­

dadera y s ó l i d a e d i f i c a c i ó n de l a c u l t u r a 

y a l d e s a r r o l l o de las f a c u l t a d e s i n t e l e o 

tua l e s y m o r a l e s t a n necesa r io e n esa 

e d a d . 

¿ C ó m o se ' lace en E s p a ñ a la p r e p a r a 

c i ó n p a r a las, ( a ñ e r a s especia les ? P u e : 

a s í se d e b í a n hacer l o s e s t u d i o s d e l B a 

c h i l l e r a t o , de] M a g i s t e r i o y a u n de las fa 

c u i t a d o s u n i v e r s i t a r i a s d ive r sas en g r a n 

p a r t e . ¡ 

L a p r é p a r á c i ó n para todas l as Escue la s 

especia les ¡le i n g e n i e r o s e n sus d i s t i 

r a m o s , de a r q u i t e c t o s , m i l i t a r e s , de C o ­

r reos y T e l é g r a f o s s de A d u a n a s , lia hace 

cada c u a l d o n d e q u i e r e , c o m o q u i e r e , c o n 

q u i e n q u i e r e y en e] t i e m p o q m - q u i e i 

y c u a n d o se c reen los a s p i r a n t e s s u f i c i e n ­

t e m e n t e p r e p a r a d o s se p r e s e n t a n a e x á 

menos con a r r e g l o a u n c u e s t i o n a r i o ú n i 

e o ; son e x a m i n a d o s p o r u n t r i b u n a l ~ i n 

d e p e n d i e n t e d é los profesores y , s i s aben 

p a s a n , y s i n o , se q u e d a n p a r a o t r a c o n 

v o c a t o r i a . H e a q u í la v e r d a d e r a e n s e ñ a n 

za s o c i a l , e l t i p o a (p ie d e b i s r a a jus ta r se 

tocia lia e n s e ñ a n z a n a c i o n a l , ' c l a ro 

q u e d e n t r o . d e l o p o s i b l e , p o r q u e , c o m o 

d i c h o q u e d a , e l E s t a d o t i e n e o l debe r de 

e s t a b l e c e r a q u e l l o s e s t u d i o s e x i g i d o s p o r 

el b i e n c o m ú n y que l a soc iedad n o es ta 

b l ece . 

Y a v e n los que d i c e n , i n j u r i a n d o , s i n 

p r e t e n d e r l o , a ta P a t r i a , que s i se es ta­

blec iese la v e r d a d e r a l i b e r t a d de • e n s e ñ a n 

za, c o m o e s t á e n las d e m á s n a c i o n e s c i 

v i l i z a d a s , c o n u n t r i b u n a l e x a m i n a d o r i n 

d e p e n d i e n t e d e l p r o f e s o r a d o , c o m o se ve. 

r i f i c a , s i n e l m á s l i g e r o t r a s t o r n o y- c o n 

g r a n é ' o n ó m í a para la n a c i ó n , en las p i e -

p a r a o i o n e s d ive r sas p a r a c a r r e r a s e spec ia ­

l e s , l o (pie d e b í a e s t a r i m p l a n t a d o hace 

m u c h o s a ñ o s e n la s e g u n d a e n s e ñ a n z a , 

s o b r e v e n d r í a n los m á s g r a n d e s m a l o s , é l 

caos y a l g o m á s . ¡ L o m i s m o p o d í a n 

d e c i r d ú o l l e g a r í a e l fin de l m u n d o ! 

¿ P e r o es que se c ree q u e l o s e s p a ñ o l e s 

n o somos como los d e m á s h o m b r e ? ,; Es 

q u e se c r ee q u e somos sa lva jes ? S i esto 

fuese v e r d a d , y s ó l o p e n s a r l o es u n a i n ­

j u r i a , l a c u l p a s e r í a de l a a c t u a l o r g a n i ­

z a c i ó n do: en te , que , e x i s t i e n d o h o m b r e a 

e m i n e n t e s en e l p r o f e s o r a d o , n o l i a l o g r a ­

do c i v i l i z a r n o s y que,."por l o t a n t o , d e b í a 

desaparece r de r a í a y s i n p é r d i d a do t i e m ­

po , f i n a n d o f u i m o s g r a n d e s , l a e n s e ñ a n ­

za n o es taba m o n o p o l i z a d a . C o n esta c l a ­

se d e a r g u m e n t o s se p u e d e n d e f e m l é r t o ­

das las t i r a n í a s y m o n o p o l i z a r l a P r e n s a , 

e l l i b r o , l a t r i b u n a . . . A l o que l l e v a l a 

defensa de u n e r r o r . . . 

P a r a q u e n o se nos t a c h e de v i s i o n a ­

r i o s y se p i e n s o q u e v i v i m o s en e l l i m b o 

y f u e r a de l a r e a l i d a d y que l í o s p a s a m o s 

l a v i d a p r o p o n i e n d o so luc iones f a n t á s t i ­

cas p a r a los a s u n t o s que c o n s t i t u y e n 

n u e s t r a 1 r e o c u p a c i ó n , b r i n d a m o s h o y ese 

e j e m p l o , t a n c l a r o y t a n c o n c r e t o , a cuaJ i -

tos q u i e r a n e n t e r a r s e d e estas cosas. E l 

demuestra .COJI clai'idad Jiiej'idiaua que Bo 

es s ino v e n t a j o s í s i m a l a a p l i c a c i ó n p r a c ­

t i c a de las t e o r í a s q u e d e f e n d e m o s : n o 

s o n d i v a g a c i o n e s n i e l u c u b r a c i o n e s q u e 

d e j e n de e s t a r con t r a se l l ad l a s e n la. r e a l i ­

d a d o u e es l a v e r d a d e r a p i e d r a de t o q u e 

M A R R U E C O S 

todas las t e o r í a s . 
V E R I S I M U S 

Mitin de la Asociación 
de Vecinos 

C o m o se ha d i c h o en t o d a la P r e n s a . eJ 
G o b i e r n o ha e n t r e g a d o a e s t u d i o de Ja 
A s a m b l e a C o n s u l t i v a e l d e c r e t o de a l q u i ­
l e re s . Coimo e n d i c h * o r g a n i s m o t i e n e n 
r e p r e s e n t a c i ó n las C á m a r a s de la p r o p i e -

t q u e v i e n e n p u g n a n d o p o r la d e r o g a ­
c i ó n d e l d e c r e t o , v p o r ende p e r e l p r e c i o 

e de a l q u i l e r y La l i b e r t a d p a r a e i 
. . . . . a h u c i o , La A s o c i a c i ó n de V e c i n o s e 
I n q u i l i n o s de M a d r i d , con el f i n d e r e i t e ­
r a r sus . c o n c l u s i o n e s , h a o rgan i za ldo un 
j r a n m i t i n , e n el que t o m a r á n p a r t e o r a ­
dores r e p r e s e n t a n t e s de las d i v e r s a s a c t i ­
v idades a q u e afecta, e l d e c r e t o , y d e l v e ­
c i n d a r i o , m a d r i l e ñ o . 

r U i m a d o s a l g u n o s d e t a l l e s , so a n u n ­
c i a r á eJ ac to c o n o p o r t u n i d a d . 

X 

Si. 

ACTO S I M P A T I C O 

iosiii leona i i 
E l p a s a d o d o m i n g o se c e l e b r ó e n l a 

T e n e n c i a A l c a l d í a d e l d i s t r i t o d e C h a m ­
b e r í u n a c t o s e n c i l l o y c o n m o v e d o r . Se 
t i a t a b a de i m p o n e r l a s i n s i g n i a s d e l a 
c r u z d e p r i m e r a c l a s e d e B e n e f i c e n c i a , 
c o n d i s t i n t i v o b l a n c o , c o n c e d i d a p o r e l 
M o n a r c a e n e l p a s a d o m e s d e a g o s t o a l 
t a n p o p u l a r c o m o c a r i t a t i v o i n d u s t r i a l d e 
e s t a c o r t e D . ' j e s ú s R o d r í g u e z A r r i b a s 

E l a c t o se c e l e b r ó e n e l s a l ó n d e a u 
d i e n c i a s de l a T e n e n c i a , p r e s i d i e n d o e l 
t e n i e n t e a l c a l d e d e l d i s t r i t o d e C h a m b e 
r í , D . . F e d e r i c o S u g u í a , q u i e n tuvo1 a su 
d e r e c h a a l h o m e n a j e a d o , y a su i z q u i e r ­
d a a l S r . G a r c í a M o l i n a s . 

T a m b i é n a s i s t i e r o n l o s t e n i e n t e s a l 
c a l d e s Sres . P é r e z M í n g u e z , H i e r a , c o n ­
d e d e G á s t e l o , R u i z , V e l a s c o ; l os c o n c e 
j a l e s S r e s . L a g u n i l l a , L a s a r t e , d e L e ó n , 
O r i l l a , S á n c h e z P u e r t a , C o l a , P e r d o n e s 
y G a r c í a M o r i ñ o , y m u c h o s i n d u s t r i a l e s 
y a m i g o s d e D . J e s ú s R o d r í g u e z . 

C o m e n z ó e l a c t o p r o n u n c i a n d o u n b r e 
v e d i s c u r s o e l S r . S u g u í a , p o n i e n d o de 
m a n i f i e s t o l o a g r a d a b l e q u e le e r a s e r e l 
q u e i m p o n í a l a c r u z d e B e n e f i c e n c i a a l 
s e ñ o r R o d r í g u e z , p e r s o n a q u e e s t a b a se 
g u r o s a b r í a h o n r a r l a , p o r q u e h a d e m o s 
t r a d o s a b e r l a g a n a r . 

M a n i f e s t ó q u e e l a c t u a l G o b i e r n o s i e m 
p r e e s t á a t e n t o a c o n c e d e r h o n o r e s a l a s 
p e r s o n a s q u e , c o m o D . J e s ú s R o d r í g u e z , 
v i e n e n s i s t e m á t i c a m e n t e a l i v i a n d o a los 
n e c e s i t a d o s . 

A c t o s e g u i d o , i m p u s o a l S r . R o d r í g u e z 
l a p l a c a de B e n e f i c e n c i a , e n t r e u n a s a l 
v a d e a p l a u s o s . 

E l m i e m b r o d e l a C o m i s i ó n o r g a n i z a 
d o r a d e l h o m e n a j e y r e g a l o d e i n s i g n i a s 
d o n F r a n c i s c o B r a v o , l e y ó u n a s c u a r t i ­
l l a s d e D . J e s ú s R o d r í g u e z , e n l a s q u e 
c o n g r a n m o d e s t i a y s e n c i l l e z , a g r a d e c e 
a t o d o s e l h o m e n a j e y p r e s e n c i a , d i c i e n 
d o q u e t o d a l a c a r i d a d q u e v i e n e h a c i e n 
d o es p o c a c o m p a r a d a c o n l a s m o l e s t i a s 
q u e l a s p e r s o n a l i d a d e s y a m i g o s l es h a 
o c a s i o n a d o a l a s i s t i r a l a c t o , y q u e e n 
c u a n t o a s u c a r i d a d , c r e e q u e no' h a c e 
m á s q u e c u m p l i r u n d e b e r d e c r i s t i a n o 

L u e g o se l e y e r o n a l g u n a s d e l a s ad ­
h e s i o n e s r e c i b i d a s , e n t r e l a s q u e figura 
b a n l a s d e l j e f e y v i c e p r e s i d e n t e d e l G o 
b i e n i o , e l a l c a l d e , l a s d e D . C e c i l i o R o 
d r í g u e z y S r . A b a r c a ; l a s d e l C o n s e j o 
d e A d m i n i s t r a c i ó n d e l B a n c o C o r p o r a t i v o 
d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o , d e l p r e s i d e n t e 
y s e c r e t a r i o d e l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n 
sa y d e i n d u s t r i a l e s . 

E l S r . A r t e r o , r e p r e s e n t a n d o a l a l c a l ­
d e d e V a l l e c a s , p r o n u n c i ó t a m b i é n b r e 
ves f r a s e s , e n s a l z a n d o l a i n n a t a c a r i d a d 
y a l t r u i s m o d e l h o m e n a j e a d o . 

T e r m i n ó e l a c t o a g r a d e c i e n d o a t o d o s 
su p r e s e n c i a l a s e ñ o r i t a H i g i n i a R o d r í 
g u e z , h e r m a n a d e l c o n d e c o r a d o . 

D e s p u é s f u e r o n i n v i t a d o s t o d o s l o s 
c o n c u r r e n t e s a u n b i e n s e r v i d o « l u n c h » . 

> ~ m + m ^ 

La s i tuac ión en Méjico 
¿El general Gómez, en Guatemala? 
M E J I C O . — S e g ú n i n f o r m a c i o n e s de 

f u e n t e au to r i zada . , e l g e n e r a l r e b e l d e G ó ­
mez , se h a l l a r e f u g i a d o e n G a u t e m a l a . 

M E J I C O . — E n los ú l t i m o s C o n s e j o s de 
G u e r r a de S a n t i a g o h a n s i d o c o n d e n a d o s 
a l a ú l t i m a pena t res c a r a c t e r i z a d o s r e v o . 
l u c i o n a r i o s , e n t r e e l los e l c o m a n d a n t e 
A r á i z , q u e a ñ o s a t r á s f u é h o m b r e d e c o n ­
f i a n z a d e l g e n e r a l O b r e g ó n . 

M á s de c i n c u e n t a so ldados p r o c e d e n t e s 
de l a s f i l a s r e v o l u c i o n a r i a s h a n s i d o a b -
s u e l t o s , p o r c o n s i d e r a r que o b r a r o n ba jo 
l a p r e s i ó n , e j e r c i d a e n e l los d i r e c t a m e n t e 
p o r sus j e f e s , y o t r o s c i n c o , q u e l i a b í a n 
s i do c o n d e n a d o s a ( m u e r t e , h a n s i d o i n ­
d u l t a d o s p o r el p r e s i d e n t e C a l l e s . 

Nuevo embajador 

M E J I C O — A y e r , p o r l a t a r d e , l l e g ó a 
e s t a p o b l a c i ó n e l n u e v o e m b a j a d o r d e los 
E s t a d o s P n i d o s , « e f i o r W i g h t W M o r -

Buenas noticias 

l i A B A T . — T n e m i s a r i o q u e f u é e u ^ g H 
do p a r a pone r se e n c o n t a c t o c o n los d d g j B 
franceses p é r t e n e c i e n t c s a la f a m i l i a de l 
r e s i d e n t e g e n e r a l , S r . S t e e g , r a p t a d o s e l ^ 
pasado v i e r n e - . l ia r e g r e s a d o de B e n L . n i 
M e l l a l , m a n i f e s t a n d o q u e los p r i s i o n e r o s 
se e n c u e n t r a n en una casa de A t t a b y (pl() 
son o b j e t o de b u e n t r a t o p o r p a r t e de s n g M 
r a p t o r e s . . ' ' JS 

H a n s o l i c i t a d o el e n v í o (le r o p a s , cosa ,.í 
ie ha siclc hecha i n m e d i a t a m e n t e . 

E l rescate será cuantioso 
P A R I S . — L o s - d i a r i o s d i c e n q u e las dos 4 
u n í a s que l i a n s ido secues t radas a l mis. 
o t i e m p o q u e lo f u e r o n dos subd i to s : 

f ranceses , p r ó x i m o s p a r i e n t e s d e l ' resgB 
n t e g e n e r a l , s e ñ o r S t e e g , p a r e c e n s e r | | 

la s e ñ o r a P r o k n r o f , d é o r i g e n • h ú n g a r o , 

a m a d r e de é s t a , s e ñ o r a S t e i n l i e i l v : ' d ^ 
o r i g e n v i e n e s . Se c ree que los c u a t r o "oau,!! 
t i vos - e s t á n b i e n t r a t a d o s ; p e r o se p r e v é 
q u é su -rescate d a r á l u g a r a u n a l a r g a -
g n e i a c i ó n , dado el c a r á c t e r i n t e r e sado de 
los d i s i d e n t e s de l a r e g i ó n m o n t a ñ o s a , , 
q u i i nos p r o c u r a r á n o b l e n e r l a m a y o r su- • 
n ía p o s i b l e p o r e i r e sca t e . 

Diferentes ¡mpresionss 

E A J M C H E . — S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s 
de la zona f r ancesa , c i r c u l a n d i v e r s o s : r ¿ ¿ 5 
m o r e s acerca- d e l ú l t i i i i o s ecues t ro r e a l i ­
zado l u i r l o s maJ-hec h o i e s de aquel la- re-
g i ó n . L a o p i n i ó n m á s e x t e n d i d a es cons i ­
d e r a r -este- caso m u y d i s t i n t o -de l a agre-1 
s i ó n de que f u e r o n v í c t i m a s e l i n g e n i e r o 
de Obras i púb l i '.as S r . A r n a u d , y su f a m i ­
l i a , ases inados en K e n i t r a . 

N o t i c i a s t r a í d a s d e l i n t e r i o r d i c e n que 
( l u í a n t e la noche ú L t . m a l l e g ó de B e n i -
M e l l a d un e m i s a r i o e n v i a d o cer^ . i de la 
Res idenc ia , p o r un. j e f e de p r e s t i g i o , adic-, 
t o a F r a n c i a . E s t e e m i s a r i o c e l e b r ó una 
c o n f e r e n c i a , y se i g n o r a de q u é a sun to 
t r a t a r o n . 

O t r o s e m i s a r i o s a f i r m a n que los r e b e l . 
des m e r o d e a n c o n t i n u a m e n t e p o r los al­
rededores de] bosque D a r o u a y v i g i l a b a n 
la (itiintiar de I h e n y J e a n B a y a t . 

A ñ a d e n que d i chos r ebe ldes se halla­
b a n a l c o r r i e n t e de todos los m o v i m i e n ­
tos, sa l idas y- e n t r a d a s q u e h a c í a n e l per­
s o n a l y los c o l o n o s . 
- O t r o s d e c l a r a n h a b e r v i s t o r ó m o e l gru-

"po de p r i s i o n e r o s era l l e y a d o , de aduar 
e n a d u a r , a l i n t e r i o r de la z o n a rebelde; 

La P o l i c í a -o e n c u e n t r a toda e n móvi-
m i e n t o . T e r m i n a d o s las p r i m e r a s indaga­
c iones , h a n s a l i d o v a r i o s a g e n t e s p a r a l a ' 
t r i b u L n d L a d , c o n e l f i n de a d q u i r i r nue-
vtis i n f o r m e s , y r e g r e s a r ' c o n raipidez a 
C a s a b l a n c a . 

Se d i c e , • da las pesquisas rea l i zadas , 
q u e e l a sa l t o se l l e v ó a cabo c o n v i o l e n ­
c ia sobre l as pe r sonas , y q u e los rebeldes 
m a t a r o n a a l g u n o s p e r r o s de caza propie^ 
dad d é los secues t r adores . 

L o s ú l t i m o s c o n f i d e n t e s l l e g a d o s tle 
B e n i - M e l l a d d i c e n que los d u e ñ o s de l a 
e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a y las d a m a s que los 
a c o m p a ñ a b a n se e n c u e n t r a n i n t e r n a d o s 
en eJ a d u a r de A i t S h o k m a n e , h a b i t a d o 
p o r u n a g r a n C o f r a d í a r e l i g i o s a . 
, A ñ a d e n q u e a l l l e g a r los p r i s i o n e r o s 

o c u r r i e r o n v i o l e n t a s d i s cus iones e n t r e los 
j e f e s de las f r a c c i o n e s y de l e s p a r t i d a s 
r ebe ldes , p o r ser l o s p r i m e r o s p a r t i d a r i o s 
de p r o p o n e r n e g o c i a c i o n e s p a r a l a e n - ' 
t r e g a . -

Se h a a v e r i g u a d o que los h i j o s d e l u i a -
t r i m o n i o A r n a u d se e n c u e n t r a n v i v o s en 
e l m i s m o a d u a r a d o n d e h a n s i d o l l evados 
los p r i s i o n e r o s . 

L o s e m i s a r i o s e n v i a d o s a T r i b o t y A i d 
y rama-u para n e g o c i a r la s u m i s i ó n ase­
g u r a n que f u e r o n v í c t i m a s de u n a enÓS 
bosoada p r e p a r a d a p o r ].os d i s i d e n t e s , 
a p r o v e c h a n d o u n a r e v u e l t a que se p r o d u ­
j o en r e u n i ó n c e l e b r a d a en e l s a n t u a r i o 
Oe S i d i - A l í - I b i a i n p o r los j e fes de las t r i ­
bus ; D i c h o s e m i s a r i o s t u v i e r o n que i n t e r - í 
ua r so h a c i a A g a d i r , a n t e l a p e r s e c u c i ó n 
de q u e e r a n o b j e t o p o r p a r t e de los r e b e L 

P n c o m ú n 
o í a s ( ( infusas 

o f i c i a l aclara, ¡ a s n o t i - , 
• 1 - -se r e c i b e n d e l i n t e r i o r . 

U i c h o c o m u n i c a d o d ice que , s e g ú n n o t i ­
c ias o f i c i a l e s , las l e g i o n e s de I d a y T a ñ a r 
na son f a v o r a b l e s a l a s u m i s i ó n t o t a l . E s ­
ta C o n f e r e n c i a so c o m p o n e de t r e s g r u ­
pos, u ñ ó de los cua le s , h i f r a c c i ó n de I f e s 
t a s e n , se h a l l a s m n e t i d i t o t a l m e n t e . Se 
tCesmientsn r u m o r e s c i r c u l a d o s , s e g ú n los 
cua les h a b í a n s i do ases inados p o r r o s re­
beldes los n u e v o s e m i s a r i o s q u e f u e r o n o ; 
n e g o c i a r l a paz . 

i AHUNCIAMDO 
s 
• 
I s 
i 

ftn este periódico verá usted la 
utilidad que Is reporta 

NO E S S I E M P R E E L ANUN- 2 
CIO MAS CARO E L Q U E MA- g 

Í
Y O R E S B E N E F I C I O S DA, por 5 

mas que la mayoría crean en tai I 
absurdo. A veces, un anuncio en I 

m u* periódico modesto da muchl- • 
simo mis resultado que tn el i 

Í
mayor diarlo rotativo. L a prác- | 

tica lo ha demostrado, y un gra" s 
relativista lo ha sanelonado I 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 

La Reina y las Infantas en Hjspitalet 
I J B Re ina , d o ñ a Y k - t o r i u . a c i m i u i í u i d a 

Qe s i i s a u g u s t a s h i j a s , T n a r e h ó en a u t o -

L a R e i n a : y las I n f a n t a s f u e r o n r e c i b i ­

das a l a e n t r a d a de H o s p l a l e t p o r e l 

A v u n t a m i e n t o en p l e n o y t i i u o h l s d m o p i í -

b i i e o . D o ñ a . V j c t o r i a m a r c h ó d i r e c t a m e n ­

te a l s i t i o e n q u e se c e l e b r ó l a b e n d i c i ó n 

y e n t r e g a d e l a b a n d e r a de los ' E x p l o r a -

d o B S S ] d o n d e se h a b í a l e v a n t a d o w n a t r i -

b n n a . , 
E ! o b i s p o de l a d i ó c e s i s , d o c t o r M i r a -

l l t í s , b e n d i j o l a e n s e ñ a y la esposa de l a l ­
ca lde l e y ó unas c u a r t i l l a s h a c i e n d o en-
hvg-a de l a baude i ' a . A c o n t i n u a c i ó n e i 
i c : a i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n r e c i b i ó j u r a -
h r e n t o a los e x p l o r a d o r e s y é s t o s d e s f i l a -
r o ú ' r . n t é l a t r i b u n a r e g i a , h a c i é n d o l o a 
c o n t h ' . u a c i ó n los s o m a t e n e s y los u i u o s d » 
las escue las . 

1 OTIL i n a d o e l des f i l e l a R e i n a las I n -
f a n t . i s > l a s a u t o r i d a d e s i n a u g u r a r o n l a 
n u e i a C.isa. .de C o r r e o s , q u e r e c o r r i e r o n . 
D o i V V i c t o r i a i n a u g u r ó e l s e r v i c i o t e i e -
g r á f i . ' O e r v i a u d o u n despacho a S u M a -
j e s t á , ! e l R e y . . 

E n a u t o m ó v i l d e s c u b i e r t o y a c o m p a ñ a ­
das d e l a l c a l d e m a r c h a r o n d o ñ a V i c t o r i a 
v las I n f a n t a s al A y u n t a m i e n t o , donde se 
s i r v i ó a las personas reales y a u t o r i d a d e s 
u n g r i : \ « I r . n c h » . L a esposa d e l a l c a l d e 
e n t r e g ' ) a l a R e i n a y a las I n f a n t a s , g r a n ­
des r a i u . i s d t í f l o r e s . 
< Desd .v e l A y u n t a m i e n t o m a r c h ó d o ñ a 
V i c t o r i a a l D e p ó s i t o :le S e m e n t a l e s , d o n ­
de ÍA\é r e c i b i d a p o r e l t e n i e n t e c o r o n e l d i ­
r e c t o r 5 los o f i c i a l e s . T e r m i n a d a e s t a v i ­
s i t a , r e g r e s a r o n a P a l a c i o l a R e i n a , l as 
I n f a n t a s y las pe r sonas de su s é q u i t o . 
, D e s p u é s de a l m o r z a r a s i s t i e r o n l a So­

b e r a n a y sus h i j a s a las ca r re ras de caba­
l l o s . D o ñ a V i c t o r i a y las I n f a n t a s f u e r o n 
r e c i b i d a s p o r la J u n t a d i r e c t i v a de l a So­
c i e d a d de C a r r e r a s a los acordes d e l a 
M a r c h a R e a l i n t e r p r e t a d a p o r una banda 
m i l i t a r . - -

T e r m i n a d a s l a s ca r r e r a s la S o b e r a n a y 
las I n f a n t a s a s i s t i e r o n a l t é o r g a n i z a d o 
en su h o n o r p o r l a C r u z R o j a de B a r c e ­
l o n a . 

E l cumpleaños de doña Victoria. Dife. 
rentes actos 

E n la c a p i l l a d e P a l a c i o se c e l e b r ó l a 
m i s a d é ¡ ' re i d a d icha p o r e l o b i s p o de 
V i c h t o n n o ' i v o de l c u m p l e a ñ o s de dona 
V i c t o r i a . L i R e m a e n t r e g ó 4 1 m o n e d a s 
de ovo, u i a n ás de Jos a ñ o s que c u m p l e . 

T e r m i n a d a la m i s a , l os R e y e s e I n f a n ­
tas p a s e a i o n i or los j a r d i n e s do P a l a c i o . 
" D u r a n t i l o o o el d í a se h a n r e c i b i d o e n 
P a l a c i o n a m e i osos r e g a l o s pa ra l a Sobo-
r a n a e i n i i n i d a d de t e l e g r a m a s de l a P e ­
n í n s u l a y de l e x t r a n j e r o f e l i c i t a n d o a. d o ­
ñ a V i c t o r i a . 

L o s r a m o s de f l o r e s e n v i a d o s a d o ñ a 
V i c t o r i a s.; a p r . - . x i m a n a l c e n t e n a r , e n t r e 
e l l o s l o s e n v i a d o s p o r l a esposa de l c a p i ­
t á n g e n e r a l y d e l g o b e r n a d o r c i v i l , d e l 
C u e r p o c o n s u l a r y de las f l o r i s t a s de l a 
R a m b l a . . 

L o s R e y e s y las I n f a n t a s , c o n sus res ­
p e c t i v o s s é q u i t o s , a l m o r z a r o n en l a i n t i -
i n i d a d . 

P o c o d e s p u é s de las dos de l a t a r d e se 
c e l e b r ó l a r e c e p c i ó n . P r i n e r a m e n t e pe -
h e t r a r o n e n el s a l ó n d e l T r o n o Sus M a ­
jes tades y S u A l t e z a la I n f a n t a d o ñ a B e a ­
t r i z . D o n A l f o n s o v e s t í a t r a j e de c a p i t á n 
g e n e r a l de l a A r m a d a , de g a l a . D o ñ a 
V i c t o r i a , t r a j e b l a n c o , y La I n f a n t a , ves­
t i d o de p l a t a y rosas , l u c i e n d o a m b a s , v a ­
l i o s a s j o y a s . L a R e i n a os t en t aba e n la 
cabeza u n a c o r o n a de p i e d r a s p rec iosas . 

D o ñ a V i c t o r i a o c u p ó el T r o n o , c o n su 
a u g u s t o espo:-:> a l a de recha . D e t r á s de 
los R e y e s se s ' t u a r o n e n p i e e l d u q u e de 
M i r a n d a , el m , r q u é s de B e n d a ñ a y los 
Condes de X a m a y M a c e d a . A l a i z q u i e r ­
da d e l T r o n o y e n p l a n o i n f e r i o r , se h a ­
l l a b a í a I n f a n t a y d e t r á s los g r a n d e s de 
E s p a ñ a . A l a derecha de Sus M a j e s t a d e s , 
y eoi Tplano m á s ba ;o t a m b i é n , se e n c o n ­
t r a b a e l v i c e p r e s i d e n t e d e l Conse jo , los 
g r a n d e s de E s / a ñ a y g e n t i l e s h o m b r e s . 
E r e n t e a l T r o m se s i t u a r o n los jefes de, 
A l a b a r d e r o s , lo.- de l a g u a r d i a de P a l a ­
c i o , E s c o l t a R e , , i , l.»s jefes p a l a t i n o s , e l 
m a y o r d o m o de s e r v v i o y e l g e n e r a l M i -
l á n s de l B o s c h , 1 ¡ s i i .mido u n i f o r m e de co ­
r o n e l h o n o r a r i o de A l a b a r d e r o s . 

T a m b i é n se h a l l i b a n f r e n t e a l T r o n o 

l a o f i c i a l i d a d de la f r a g a t a a r g e n t i n a 
( í P r e s i d e n l e S a r a i e i l t o » en t r a j e de g r a n 
g a l a . 

E l des f i l e c o m o n z ó a las dos y m e d i a y 
t e r m i n ó cerca de las seis . A s i s t i e r o n to - , 
das l as a u t o r i d a d e s , ja D i p u t a c i ó n , e l 
A y u n t a m i e n t o , l a A u d i e n c i a , C o m i s i o n e s 
y r e p r e s e n t a c i o n e s do todas las e n t i d a d e s 
d o m i c i l i a d a s en B a r c e l o n a y m u c h a s p e r ­
sonas de la a r i s t o c r a c i a b a r c e l o n e s a . 

A l a s n u e v e de l a n o c h e se c e l e b r ó e l 
banque i t e de g a l a . C o n los R e y e s se sen­
t a r o n a l a mesa l a I n f a n t a d o ñ a B e a t r i z 
y e l e l emien to p . -da t ino y e l o f i c i a l . 

• ~ — 

D E C L A R A C I O N E S D E L P R E S I D E ' N T E 

A l sa ludar le , los ' i n f o r m a d o r e s , el p re s i ­
dente se e x p r e . - ó en estos t é r m i n o s : 

— M a l d í a es e l do h o y p a r a c o m p l á c e r 
a ustedes, po rque , en r e a l i d a d , no tengo 
n a d a que comunicaros , Y lo que hay lo 
saben yia, s i h a n estado atentos a las per­
sonas que he r e c i b i d o . 

L a conferenc ia que he í o s t e n i d o . con el 
pres iden te de l a C á m a r a de Comerc io de 
Bi lenos Aii'ies y el S r . Goicoe.dhea^—aftar 
d i ó — h a siido m u y in teresante . E l p royec to 
de l a Casia d e E s p a ñ a en Buenos A i r e e es 
a n t i g u o , y parece que e l pensamiento ten­
d r á r e a l i d a d m u } ' p r o n t o . T a m b i é n míe ha 
v i s i t a d o e l 'Sr. V a l d i v i a , que r e p r e i u r ; 
a u n a e n t i d a d que pre tende establecer u n a 
c o m u n i c a c i ó n r a d i o t e l e g r á f i c a d i r e c t a entire 
E s p a ñ a y l a A r g e n t i n a , p royec to que j u z ­
go, como el a n t e r i o r , de i n t e r é s e i m p o r t a n ­
cia , Y n o h a y m á s . 

U;n p e r i o d i s t a entonces a l u d i ó a los r u ­
mores que c i r c u l a b a n respecto a la posible 
d i m i s i ó n ctel ailcalde de M a d r i d , Sr . Sem-
p r ú n . 

—-No t i ene n a d a de e x t r a ñ o — c o n t e s t ó el 
pres idente—que tales rumores se p o n g a n en 
c i r c u l a c i ó n . E l Sr . S e m p r ú n , que ejerce una 
m i s i ó n fiscalizadora, ha h e r i d o muchos i n 
tereses, y p o r el lo h a t e n i d o rozaniicnito con 
entidadej 1 y con p a r t i c u l a r e s . H a s t a hoy, 
el Sr , S e m p r ú n s igue mereciendo l a con­
fianza del Gob ie rno , como Qa t i e n e n t a m b i é n 
los concejales nombrados p o r al m i s m o Go­
b ie rno , y c u y a m i s i ó n es as imismo fiscali­
zadora . Y s i no l a ejercen, no c u m p l e n con 
.su deber. 

E L . . B L A S D E L E Z O » , E N S I N G A P O O R E 
U n te legrama o f i c i a l r ec ib ido en ei m i n i s ­

t e r i o de M a r i n a d a cuenta de que el c r u ­
cero « B l a s de Lezo» , en su v i a j e de regreso 
a E ( s p a ñ a , f o n d e ó en S ingapoore , 

D E L A A S A M B L E A 

E l genera l P r i m o de R i v e r a t i e n e el mo-
p ó s i t o de i n f o n m a r ante l a s e c c i ó n p r i m e v a 
de ' la Asamblea , que es tud ia , como es sabi­
do, una, posible r e f o r m a de l a C o n i t t i t u c i ó n . 

E l p res iden te c r e í a que l a C o m i s i ó n se 
r e u n i r í a e l j ueves ; pe ro suponemos que, a l 
enterarse de que m a ñ a n a ce lebra s e s i ó n , 
a c u d i r á a el la . 

E l p res idente , en su r e u n i ó n con tei m i ­
n i s t r o s en e l d í a de hoy , c a m b i a r á con ellos 
impres iones sobre t ema t a n in teresante . 

L A C A S A D E E S P A Ñ A E N L A A R G E N ­

T I N A 

í^n el m i n i s t e r i o de l a G u e r r a f u é rec i ­
b ido por el jefe del G o b i e r n o e l Sr, Goicoe-
chea, que c a o m p a ñ a b a a l representante de 
l a C á m a r a de Comerc io E s p a ñ o l a e n Bue-
noia A i r e s , D . J e n a r o G a r c í a , q u i e n h izo 
en t rega a l p res iden te de u n a m e m o r i a en 
l a que se t r a z a n las l í n e a s generales p a r a 
l a cons i t r uoc ión de u n a Casa de E s p a ñ a en 
Buenas A i r e s . E n l a Miemor ia so raMnan 
las n e c e í a d a d e s que j u s t i f i c a n esta construc­
c i ó n , qu© r e p o r t a r í a g randes beneficios, y 
en l a que se p o d r í a n concen t ra r cuantas 
ac t iv idades de s i g n i f i c a c i ó n e s p a ñ o l a l lega-
fien a l a c a p i t a l a r g e n t i n a , en t re ellas l-vs 
Expos ic iones de a r t i s t a s e s p a ñ o l e e y l a E x ­
p o s i c i ó n del L i b r o . 

E l je fe dol Gob ie rno a c o g i ó con g r a n Sim­
p a t í a l a p e t i c i ó n , y parece que h a man. fes 
t a d o que, puesto que el p r ó x i m o presupu-s-
t o e l i tá y a ce r rado , p o d r í a verse l a conve­
n i e n c i a de que el Consorc io banca r io espa­
ñ o l , m e d i a n t e el ava l del Es tado , a t i e n d a a 
l a o p e r a c i ó n financiera necesaria p a r a ' a 
c o m s t r u e o i ó n de (la Casa de E s p a ñ a , y que 
se c a l c u l a que p o d r á costar de unos ckieo 
a seis millonea, de pesetas. A d e m á s , e l p r e ­
s idente a c o n s e j ó que se f u e r a n v i e n d o y a 
los t e r r enos adecuados en Buenos A i r e s . 

Marruecos 
P A R T E O F I C I A L 

« S e han presentado en el zoco dfel T e í á t a 
Je B e n i Ah im-d los dos tómanos T e n s a m a m 
y e l f a k i r Ben T a h a m i de M a d r a s , que hu ­
ye ron en j u l i o a l a zona francesa, ofectuan-
dt) : ni s u m i s i ó n a l M a j z e n . » 

E L A G U A E N T A N G E R 
T A N G E R . — L a C o m p a ñ í a de Agjuas na 

i n s t a l a d o p r o v i s i o n a l m e n t e u n o de les mo 
toros rec ib idos p a r a r e p a r a r Jas a v e r í a s su­
f r i d a s , cons igu iendo da r a^ua a v a r i o s lec­
tores de l a p o b l a c i ó n . 

Con esto ha quedado resuol to , p o r ^\ ino 
m e n t ó , el conf l ic to de l a ca renc ia do agua. 

S A L E P A R A A L G E C I R A S E L G E N E R A L 

B E R E N G U E R 

C E I T T A . — S o ha celebrado 011 e l p a l a c i o 
de l a C o m a n d a n c i a genera l ' la fiesta con Ta 
cua l se ha despedido de Ceuta, ol genera l 
D . Feder i co Berenguer . A s i s t i e r o n los ge­
n é r a l e 1 Goded Sonsa y G ó m e z M o r a t o ; co­
rone! A r a n d a , i n t e r v e n t o r c i v i l A g u i l a r , n u ­
merosas persona-lidados c i v i l e s y mi l l i t a r e s 
y todas las f a m i l i a s de l a a l t a sociedad. E n 
los j a r d i n e s , p r o f i n a m e n t c i lumimados , oc-
leb róso u n ba i le , s i r v i é n d o s e u n o s p l é n d i 
do te,. 

P o r l a noche a s i s t i ó o! genora'l Bcro.nguer 
a u n a c o m i d a í n t i m a do despedida, con que 
le o b s e q u i ó l a Sociedad E l B a k a l i t o , 

EJ genera l Be rongue r ha embarcado en 
ol c a ñ o n e r o « L a u r i a » , que lo c o n d u c i r á a 
A l g e c i r a s , p a r a c o n t i n u a r a M a d r i d . A c u ­
d i e r o n a despedi r lo l a : a u t o r i d a d e s c i v i l c i 
y m i l i t a r e s y numeroso p ú b l i c o d;; tod?s 
las clases sociales. R i n d i ó honores u n a com­
p a ñ í a del r e g i m i e n t o del Se r ra l lo , con ban­
dera y m ú s i c a . M á s do. cua ren t a o m b a r c i -
i - i i n i r e m p a v é s a d a s , a c t » m p a ñ a r o n al c a ñ o ­
nero has ta f u e r a de l p u e r t o . 
T E M P O R A L E N E L S E C T O R D E A L H U ­

C E M A S 

V I L L A S A N J U R J O . — S e ha reanudadlo el 
t e m p o r a l de l l u v i a y n ieve , a u m e n t a n d o eil 
f r í o en todas las posiciones avanzadas de 
esta m o n t a ñ o s a zona. 

L a borrasca d e s c a r g ó m á s v io l en t amen te 
sobre el bo que de cedros de I g u e m a l e n y 
sobre l a p i s t a de T i z i I f r i y B e n i A m a r a 
l a zona franoesa, hac iendo pasar grand- 's 
p e n a l i d a d í e e al b a t a l l ó n dfe A f r i c a , que man 
da el teniente cdroniel I) . Ra fae l Pas tor , 

EJ generad D . A n g e l D o l í a , con el coman­
dante m i l i t a r de V i l l a S a n j u r j o y otros 
j e í e s , se t r a s l a d ó a dicho campamen to , com­
p a r t i e n d o las penal idades con las t r o p a s . 
E l m a n d o s u p e r i o r ha ordenado que se le 
vante el c a m p a m e n t o y e m p r e n d a n la mar ­
cha h a c i a Targuds t . E l 27 l l e g a r á n a esta 
p o b l a c i ó n , donde d e s c a n s a r á n lafe t ropas . 

B I B L I O T E C A S 
Y M U S E O S 

Horario de otoño, invierno y primavera 

S e r v i d a s p o r e l C u e r p o f a c u l t a t i v o de 

A r c h i v e r o s , B i b l i o t e c a r i o s y A r q u e ó l o g o s 

« e e n c u e n t r a n a b i e r t a s t o d o s l o s d í a s l a ­

b o r a b l e s l as s i g u i e n t e s : 

R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a ( F e l i p e I V , 

n ú m e r o 2 ) , de o c h o a doce . 

R e a l A c a d e m i a de l a H i s t o r i a ( L e ó n , 

n ú m e r o 2 1 ) , de t r e s a s i e t e . 

R e a l C o n s e r v a t o r i o de M ú s i c a y D e c í a , 

m a c i ó n ( F e l i p e V , 1 ) , de diez a dos . 

R e a l S o c i e d a d E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e 

( P l a z a de l a V i l l a , 1 ) , de doce a seis . 

M i n i s t e i H ) de H a c i e n d a ( A l c a l á , 7 ) , de 

n u e v e a dos . 

F a c u l t a d de D e r e c h o ( S a n B e r n a r d o , 

n ú m e r o 5 9 ) , de ocho a d o s ; los ^ m i n ­

g o s , de d iez a u n a . 

F a c u l t a de F i l o s o f í a y L e t r a s ( T o l e ­

d o , 4 5 ) , de o c h o y m e d i a a d o s y m e d i a ; 

los d o m i n g o s , d e once a u n a . 

F a c u l t a d de M e d i c i n a ( A t o c h a , l z 4 ) , 

d e o c h o a d o s ; los d o m i n g o s , de d iez t' 

doce . 

I n s t i t u t o G e o g r á f i c o y E s t a d í s t i c o (Pa . 

seo d e A t o c h a , 1 ) , de n u e v e a d o s . 

M u s e o A r q u e o l ó g i c o N a c i o n a l (Serra­

n o , 1 3 ) , d e - d i e z a c u a t r o ; los d o m i n g o s 

de d i ez a u n a . ( L a c o n s u l t a de l i b r o s re­

q u i e r e a u t o r i z a c i ó n d e l j e f e d e l M u s e o . ] 

lormanas P i n i l l o s . I n -
P o r l a noche, a c inco 

M us Ñ a t u r a l e s ( P : 

de l H i p ó d r o m o ) , do ocho a dos . 

A r c h i v o H i s t ó r i c o N a c i o n a l (Pa^oo de 

R e c o l e t o s , 2 0 ) , de ocho a dos . 

I d e m d e l H o s p i c i o ( S a n O p r o p i p , 3 ) , 

de c u a t r o a d i e z : los d o m i n g o s ; de diez 

a u n a . 

M u s e o de R e p r o d u c c i ó n - e s A r t í s t i c a s 

( A l f o n s o X I I , 5 8 ) , de o; h o a d o r e y de 

t r e s a c i n c o . 

C e n t r o de E s t u d i o s H i s t ó r i c o s ( A l m a ­

g r o , 2 6 ) , de n u e v e a u n a y de o c h o a dos . 

E s c u e l a S u p e r i o r de A r q u i t e c t u r a ( E s ­

t u d i o s , 1 ) , de n u e v e a do: e y de c u a t r o 

a siete. 
E s c u e l a d t V e t e r i n a r i a ( E m b a j a d o ­

r e s , 7 0 ) , de n u e v e a t r e s . 

E s c u e l a I n d u s t r i a ; ! ( S a n M a l e o , 5 ) , de 

d iez a u n a y de c i n c o y m e d i a a o c h o y 

m e d i a ; los d o m i n g o s , de. d iez a doce . 

T a l l e r e s de l a E s c u e l a I n d u s t r i a l ( E m ­

b a j a d o r e s , 6 8 ) , de o c h o a dos . 

J a r d í n B o t á n i c o (Paseo d e l P r a d o ) , de 

o c h o a dos. 

B i b l i o t e c a N a c i o n a l (Paseo de R e c o l e ­

to s , . 1 0 ) , de n u e v e y i n e d i a a c i n c o y m e ­

d i a ; los d o m i n g o s , de d iez a u n a . 

B i b l i o t e c a P o p u l a r d e 1 d i s t r i t o de 

C h a m b ó n (Paseo de R o n d a , 2 ) , de c u a ­

t r o a d i e z ; los d o m i n g o s , de diez a u n a . 

I d e m de l a L a t i n a ( M a y o r , 8 5 ) , de c u a ­

t r o a d i e z ; los d o m i n g o s , de d i e z a u n a . 

I d e m de l a I n c l u s a ( R o n d a de T o l e ­

d o , 2 ) , de c u a t r o a d i e z ; l o s d o m i n g o . » 

de d i ez a u n a . 

F a c u l t a d d e F a r m a c i a ( F a r m a c i a , 2 ) , 

de n u e v e a doce y de dos a c i n c o . 

Gacetillas de teatros 

E S L A V A . — E l é x i t o d e f i n i t i v o de n L 
c a s t i g a d o r a s » , que s iguen l l e n a n d o ol te 
t r o todas la=i noches, hace que l a E m p r o s 
de acuerdo con los autores , h a y a dispues 
p a r a el viernes p r ó x i m o , a las seis de 

y nueve cuadros « L a d e s e a d a » , o r i g i n a l 
l i b r o de L u i s F e r n á n d e z A r d a v í n y Cet 
r i ñ o Patencia- T u b a u , m ú s i c a de los OMM 
t ro s F ranc i sco A lonso y J u l i o G ó m e z , I n t e 
p r o t a r á l a p r o t a g o n i s t a C e l i a G á m c z , t 
m a n d o p a r t e t a m b i é n en la o b r a L o l a T i 
l i o , I sabel F e r r i , M a t i l d e V á z q u e z , el eo 
j u n t o de c i n c u e n t a b e l l í s i m a s •ogundas 1 
li les, R a m ó n P e ñ a , B r e t a ñ o , A l a r e s , L a b 
y d e m á s a r t i s t a s de l a c o m p a ñ í a . L a E m p i 
sa n o h a o m i t i d o gasto ai 
s e n t a c i ó n . E l v e s t u a r i o h; 
n a d o p o r l a famosa Casa 
celona, con figurines dol 1 
de elegancias femeninas A l 

lo confeccio 
i ta , de B a r 

ilo d i b u j a n t e 
Retana , que 

presenta 150 modoilos, e v o c a c i ó n faiiitasoada 
del s ig lo X V I I I . Lo-- modollos de C e l i a G á 
mnz son t a m b i é n c r e a c i ó n do A l v a r o Re tana , 
confeccionados e n M a d r i d p o r t i l c é l e b r e 
m o d i s t o Th ie l e . Decorado nuevo de A m o r ó s , 
A m á u y G o n z á l e z . 

C O M I C O . — « L o s l a g a r t o r a n o s » . Efcta no­
tab le comedia , c lamoroso é x i t o de su a u t o r , 
L u i s de Vargas , y de flus eminentes i n t é r ­
pretes L o r e t o y Chicote , se r e p r e s e n t a r á dos 
veces hoy, mar tes , y pasado m a ñ a n a , j u e ­
ves, p o n i é n d o s e en escena a l a . seis y me 
d i a de l a t a r d e y a l a s diez y med ia de !a 
noche, como a d i a r i o . 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , a las seis y med ia , 
« C h a r l e s t o n » , y a las diez y media , « L o s 
l a g a r t o r a n o s » . 

Se de-pachan loca l idades en C o n t a d u r í a , 
con u n d í a de a n t i c i p a c i ó n , de c u a t r o a 
ocho. 

L A R A . — T o d o s Jos día- ' , t a r d o y noche', ec 
representa l a comedia de g r a n é x i t o « M i 
m u j e r es u n g r a n h o m b r e » , t r i u n f o enorme 
de C a r m e n D í a z , 

Bast ido m a ñ a n a , jueves, estreno do Ja co­
m e d i a en tres actos, o r i g i n a l de D . M a n u e l 
L i n a r e s R i v a s , t i t u l a d a «• M a l a ñ o de l o ­
bos !...» 

Se a d m i t e n encargos de loca l idades en 
C o n t a d u r í a . 

R O M E A . — T o d a s las noches, los « s k e t c h s » 
de g r a n é x i t o « L a s i n y e c c i o n e s » y « L o que 
cuestan las m u j e r e s » , y fin de fiesta p o r las 

3x t r í .Nochi 

Manojo T 
s. Parame A l a d y , Ocho H a s t i n g s 

Orchostro y la b o l l í s i m a d a n z a r i n a n e g r a 
R u t h B a y t o n . ; E l e s p e c t á c u l o do moda en 
M a d r i d , "«Noche loca» ! 

M A R A V I L L A S . — D e b u t do C a r m e n V a r ­
gas. A l é x i t o r o t u n d o , d e f i n i t i v o , o,' P e p i t a 
Odena, l a l i n d í s i m a « e s t r e l l a » que ha l i s 

de luz y a l e g r í a . E l nuevo p r o g r a m a de 
B a l l e t C r o ó l e , r e v i s t a negra , es a ú n de m a 
y o r é x i t o ' que ol a n t e r i o r , y Ja o rques ta Ga­
na re sigue su é x i t o . 

E S P E C T Á C U L O S 
C O M E D I A — A las d i e z y c u a r t o . L a 

sopa b o b a e s t r e n o ) . 

C O M I C O . — A l a s seis y m e d i a y a las 
d iez y i n e d i a . L o s l a g a r t e r a n o s . 

E S L A V A . — A las d iez y c u a r t o , P e r i ­
q u i t o e n t r e e l l a s y L a s c a s t i g a d o r a s . 

I N F A N T A I S A B E L . — A las seis y 
i n e d i a , y a las diez y m e d i a . L a c u e s t i ó n 
es pa sa r e l r a t o . 

R E I N A V I C T O R I A . — A l a s seis y 
c u a r t o y a las diez y c u a r t o , M a r í a de l 
M a r . 

F O N T A L B A . — A las seis y c u a r t o y fi 
las d iez y c u a r t o , M a r i a n a P i n e d a y Car ­
la a J u a n S o l d a d o . 

Z A R R U E L A . — A las d iez , L a v i l l a n a . 

L A R A . — A las seis y i n e d i a y a las 
d iez y m e d i a , M i m u j e r es u n g r a n h o m ­
b r e . 

A P O L O . — A l a s seis y m e d i a y a las 
d iez v m e d i a , E l s o b r e v e r d e y P y l v 
M y l . 

A L K A Z A R . — A las seis y c u a r t o . L a 
loca a v e n t u r a . A las d i ez v c u a r ! o . E l o r ­
g u l l o de A l b a c e t e . 

C H U E C A . — A las s ie te y a las o n c e , 
L a s a v i a d o r a s . 

I ' T T E N C A P I Í A L , — A las seis y c u a r t o , 
¡ L a c a r a b a ! A las diez y m e d i a , ¡ Ú n a l 

N O V E D A D E S . — A las seis, E l h o m b r o 
de las f i g u r a s de cera , A las diez y c u a r -
t ó . E l t r e n f a n t a s m a . 

P A V O N . — A las seis y c u a r t o , L a s mu*-
jeres de L a i u e s t a , A l a s diez y m e d i a . 
L o s b u l l a n g u e r o s . 

L A T I N A . — A las diez v m e d i a . L a ca­
le se ra . 

M A R T I N . — A las seis . L o s c u e r n o s 
de l d i a b l o e ¡ A ' d e c í a s que m e a m a b a s ! . 
A las d iez , E l e spe jo de las -donce l l a s é 

E L D O R A l ) ü . — A las seis y m e d i a , E l 
boimbero d e s c o n o c i d o y A d á m I I . A l a s 
d iez y m e d i a , L a s p u l g a s de B e n i t o y 
A d á m I I . 

R O M E A . — A las seis y m e d i a . L a s i n ­
y e c c i o n e s . L o que c u e s t a n l a s m u j e r e s , 
f i n de f i e s t a p o r las h e r m a n a s P i n i l l o s e 
i n t e m n e d i o s p o r A l a d y . A las d i e z y t r e s 
c u a r t o s . N o c h e l o c a . 

M A R A V I L L A S . — A las seis y .media y 
a las d i e z y m e d i a , C i n e m a t ó g r a f o , M e r y , 
C o n c h i t a I r y s , R u t h W a l k e r , A i s a de 
S o l í s , Geo a n d v o l ó . O r q u e s t a C a n a r o , 
B a l l e t C r e ó l e , P e p i t a O d e n a , 

C I R C O D E P R I O E . — A las d iez y 
c u a r t o . G r a n v o l a d a i n t e r n a c i ó n i l de 
« B o x e o » . ¡ C u a t r o g r . m d . s combates..! 
L o s t r es ú l t i m o s I n o - S a l e s , G i r o n é s - C ' a -
l l o i r y A l í s S c h a d e n h a u f e n , 

F R O N T O N M O D E R N O — A la s c u a ­
t r o y m e d i a , p r i m e r p a r t i d o , M e n d i y 
A u r e l i c o n t r a A u r e l i a y T o m a s a ; s e g u n ­
do , I s a b e l y Sara c o n t r a L u z y Q u i n i t a . 
A l a s diez , , p r i m e r p a r t i d o , L u z y E l i s a 
c o n t r a R o s i t a y A n t o ñ i t a ; s e g u n d o , A u ­
r e l i a y C o n c h a c o n t r a M e n d i y A u r e l i . 

F R O N T O N J A I - A L A I . — A "las c u a t r o . 
P r i m e r p a r t i d o (a r e m o n t e ) , A d x í r i z y 
ü g a r t e c o n t r a O c h o t o r e n a y E c h á n i z ( J . ) 
S e g u n d o (a p a l a ) . Z a r r a g a y P é r e z c o n ­
t r a Z u b e l d í a y A i n o r a b i e t a I . 
füLUtt SO! '}: K xr.:¿.3:¿SJLn%3SS¡SSímBUBBBiaÍi 
Sindicato én Publicidad.—Sarbieri. 9 
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Este importante establecimiento, el m jor surtido de sus sedares , es, a la ve , el que mayores facilidades 
da para k adquisición de los múl t ip les r t ículos de que se componen sus secciones, tales como los que co­
rresponden al ramo de tejidos en toda u ex tens ión , s a s t r e r í a , zapatena muebles modestos y de lujo, ar­
mas de fuego de las mejores marcas nacionales y extranjeras, joyer ía , relojería biSMtena, a r t í cu los para vía-
je, m á q u i n a s parlantes, etc., etc. A la vez puede t amb ién ofrecer un corte perfecto y una confección esme­
rada de toda dase de prendas de unif rme para los Insti tutos de la Guardia v i l y Lavabmeros, sm olvidar 
sus accesorios, tales como sombreros, etc., etc. 

¡El problema económico para todas las clases de la sociedad! 
P I D A N S E D E T A L L E S A L A CASA 

O . z . o . 
El mejor desinfectante conocido. 

CONTRA LA GRIPE, E L U N I C O 
Protege contra toda clase de infecciones.—De ut i l idad p rác t i ca en 

cuarteles, campamentos, oficinas, dormitorios, cuartos de banderas, 

c é t e r a . — D u r a c i ó n , un a ñ o . — Olor agradable y constante. 

los 

Representación general 
para España y Portugal: 

l. Milla y A. \mm 
ROYO, 2 . — M A D R I D 

O . z . o . 



Í Z I Z T - Elablissemeots L E F L A i V E 
LA CHALÉASSIÉRE, SAIM ETIENNE 

T A L L E R E S : A la Chaléassíére, S A i N T - E T I E N E ; a ía Bleuse-Borne pres 
d'ANZIN; a Basse-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 

G r a n d e s t a l l e r e s d e c o n s t r u c c i o n e s m e c á n i c a s . — C o m p r e n s o r e s de 
a i r e , fijos y m ó v i l e s . — C a l d e r a s u l t i b u l a r e s . — M á q u i n a s de v a p o r . 
M o t o r e s d e g a s . — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , t i p o V e v e y - C h a l e a s s i é r e . 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s de m i n a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o d e c a r b o ­
n e s . — A p a r a t o s de e l e v a c i ó n y r a n s p o r t e , m o l i e n d a , h o r n o s ( p a r a 
c e m e n t o y p a r a y e s o ) . — A r m a d u r a s . — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e 
f u n d i c i o n e s y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s . — L a m i n a d o r e s . 

M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . ] í 

| F F . Durand, ingeniero.—Apartado 176. S E V I L L A « 

I Azopardoy 
Compañía 

C A D I Z 
Consignaciones 

A d u a n a s 
Embarques 

¡ O r i a y G a l í n d e z 
C O M P R A V V E N T A 

DE A L H A J A S . — R E L O J E S . — MAQUINAS D E E S C R I B I R . — F O T O G R A F I ­

CAS. — PIANOS. — P I A N O L A S . — GRAMOFONOS. — B I C I C L E T A S Y OB­

J E T O S DE A R T E Y F A N T A S I A 

PAGAMOS MOCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 

Clavel, 8 -MADRID-- Teléfono oum. 16.120 

C O R R E O S PREPARACION | 
C O M P L E T A I 

! . } HDD ÉltíD le t i 
J E F E S D E L C U E R P O 

C O L E G I O DE SAN E S T A N I S L A O 
ATOCHA. 18.-MADR1D (TODA L A CASA) 

internado modelo, dirigido por DON A N D R E S C H i C L A N A 

P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

l Peluquería de señoras | 
Por oficiales españoles y ex- •» 

tranjeros. § 
E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S . • & 
F U E N G A R R A L , 12, pral. izd. f 

P r e c i o s : 
Pesetas. 

T i n t e s , de sde 20,00 
M a s a j e y v a p o r i z a ­

c i ó n . . , 5,00 
O n d u l a c i ó n M a r c e l . . 2,50 
C o r t e de p e l o « g a r -

s o n » i i 5 0 
L a v a d o d e c a b e z a . . 2,00 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

Línea Norte España-Cuba México. 

E l v a p o r « A l f o n s o X I I I » s a l d r á de B i l ­

b a o e n o c t u b r e : de S a n t a n d e r e l 13 pa ra 

G i j ó u , y de C o r u ñ a e l 15 • 

Linea Mediterráneo-Argentina 

E l p o r « R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » sa l ­

d r á de B a r c e l o n a e l d í a 10 do o c t u b r e 

p a r a M á l a g a , y de C á d i z e l 19 pa ra San­

t a C r u z d e T e n e r i f e , R í o de J a n e i r o , 

M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

Linea Mediterráneo-Venezuela-Colombia. 

Pacifico. 

E l v a p o r « L e g a z p i » s a l d r á de B a r o e l o -

na el d í a 18 de o c t u b r e pa ra V a l e n c i a v 

M á l a g a , y de C á d i z e l 2 3 . 

Linea Mediterráneo-Cuba-Méjico 

E l v a p o r « M o n t e v i d e o » s a l d r á de B a r -

ce lona e l d í a 2 1 de o c t u b r e pa ra V a l e u . 

cia y M á l a g a , y de Caidiz e l 2 7 . 

Linea a Fernando Poo. 

E l v a p o r « S a n C a r l o s » s a l d r á de B a r . 

c e l o n a e l d í a 15 de o c t u b r e p a r a V a l e n -

c i a y A H ó a n t e , y de C á d i z e l 2 0 . 

Línea da Filipinas 

E l v a p o r « C . L ó p e z y L ó p e z » s a l d r á e l 

d í a 15 de o c t u b r e de B a r c e l o n a p a r a I ' o r t 

S a i d , Suez, C ó l o m b o , S i n g a p o r e y M a n i l a . 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , capiUa. orquesta, e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y t ra to de que disfruta e l p a s a j e sa m a n t i e n » a la altura 

t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a es-ta Compañía u n a r e d d e servicios cembinaaos 

p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s de l m u n d o , s e r v i d o s por l í n e a s regulares. 

P a r a i n f o r m e s , e n las o f i c i n a s de l a C o m p a ñ í a : P i . z a de Medinaoeli, 8, Bar. 

celona, y e n l a A g e n c i a en Madrid, Alcalá, 43, 

G a l e r í a s B A Y O N , S . A . 

Me 
% SECCION DB R A D I O T E L E F O N I A : 
| PISO ENTRESUELO, ALDIDIONES 

DIARIAS, D E CUATRO A OCHO 
* * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * í * * * * * ^ 

Construcción de aparatos especiales 

Anuncíese en el "Diario de la Marina" 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 
O f i c i n a e n L o n d r e s : 32, V i c t o r i a S t r e e t , S. W . — C o n s t r u c t o r e s 

de b u q u e s d e t o d a s c l a se s , t a n t o de g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m á q u i ­
nas m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a de t o d o s c a l i b r e s p a r a e l E j é r c i t o 
y l a M a r i n a , c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o d e los s i s t e m a s V i c k e r s , M a ­
x i m , e t c . ; a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a s q u e p o s e e e s t a 
C o m p a ñ í a : A s t i l l e r o s de R a r r o w - i n - F a r n e s ( a n t e s N a v a l C o n s t r u c ­
c i ó n a n d A r m a m e n t s , C." C t d . a t A s f r o w - i n - F u r n e s ) ; f á b r i c a dte 
a c e r o s , c a ñ o n e s y b l i n d a j e S e f f i e l d ( R i v e r B o n W o r k s ) ; f á b r i c a 
d e c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s d e E r i t h 
y C r a y f o r d ; f á b r i c a de c a ñ o n e s de f u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o -
.•as, m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s , d e P l a c e n c i a ( P l a c e n c i a de l a s A r ­
m a s C.0 L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a d e c a r t u c h o s 
m e t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f á b r i c a de c a ñ o n e s de t i r o r á p i d o y a m e ­
t r a l l a d o r a s d e S t o c k o l m ( S u e c i a ) ; l a b o r a t o r i o de c a r t u c h e r í a d e g u e ­

r r a ; f á b r i c a e n N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s d e E s k m e a l 
y E y n s f o r d . — B u q u e s d e g u e r r a c o n s t r u i d o s e n los a s t i l l e r o s d e d i -
F u r n e s s : « S a n . P a u l o » , b u q u e de c o m b a t e d e p r i m e r a c l a se , de 
i g . 2 0 0 t o n e l a d a s y 23.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , 
c l a se d e 3.200 . t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o p e r u a ­
n o : « B u r i c k » , c r u c e r o d e p r i m e r a c t ó s e , de 15.000 t o n e l a d a s y 
19.700 c a b a l l o s p a r a e l G o b i e r n o r u s o ; « K a t o r i » , b u q u e de c o m b a ­
t e d e p r i m e r a c l a se , d e IG.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a el 
G o b i e r n o j a p o n é s ; « M i k a s a » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 15.200 t o n e l a ­
das y 15.000 c a b a l l o s , p a r a el G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 
d e p r i m e r a c l a se , d e 11.807 t o n e l a d a s ,y 12.500 c a b a l l o s , p a r a ' e l G o ­
b i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r el G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o de 
n o m b r e , se l l a m a « T r i u m p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s : « N a t a l » , c r u ­

c e r o de p r i m e r a c l a se , de 13.550 t o n e l a d a s y 23.000 c a b a l l o s ; «Sen-
l i r ié l» y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e d e 2.900 t o n e l a ­
das y 17.000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e de c o m b a t e , d e 16.350 
t o n e l a d a s y 18.000 c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a ­
se, d e 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e de 
c o m b a t e de p r i m e r a c lase , d e 12.950 t o n e l a d a s y 13.000 c a b a l l o s ; 
« H o g u e » , c r u c e r o de p r i m e r a c lase , d e 12.000 t o n e l a d a s y 21.000 
c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a c l a s e , d e 
14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i ­
d o d e p r i m e r a , de 11.000 t o n e l a d a s y 16.500 c a b a l l o s . B u q u e s m e r ­
c a n t e s c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » , « E m -
p r e s s o f C h i n a i » y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y ' I O . O O O 
c a b a l l o s . A d e m á s , desde el a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n c o n s ­
t r u i r l o 70 b u q u e s de d i s t i n t a s c lases . 

L A N U E V A E S C O P E T A DE C A Z A CON P I E Z A S I N T E R C A M B I A B L E S 
<P de la Manufactura Mecánica Eibarresa de 

So* 
£ Víctor Sarasqueía- Eibar (España) § 

(SO 

Se distingue por ser 

La más sólida por su construccidn 24 

as 
La más perfecta por su sistema 

La más económica en su precio 

No Cómprar sin conocéf antes esta gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 

D I A R I O 
D E LA 

M A R I i \ A 

P U B L I C I D A D 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N T A 

C E N T I M O S l í n e a . 

E n l a t e r c e r a : S E T E N T A Y C I N ­

C O C E N T I M O S . 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s . 

E n s e g u n d a o t e r c e r a . p l a n a ; 

U N A P E S E T A C I N C U E N T A 

C E N T I M O S 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s financieros y 

c o m u n i c a d o s , p r e c i o s convencio­

n a l e s . 

A H E M O 33 

LA MARCA MAS A C R E D I T A D A 

D E F A B R I C A C I O N A L E M A N A 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

R e c t i f i c a d o r e s 

Representante para España: 

E u g e R u n d e 
PINTO (provincia de MADRID) 

JHITH P R E M I E R " 
M ^ 6 0 

WlPEOn t i R015TD1CIA 

B S P B C 

Academia 
SERRATE 

I A L D B P R E P A R A C I O N P A R A E L C U E R P O D E C O R R E O S 
P r e p a r a c i ó n p a r a o p o s i c i o n e s a R e g i s t r o s , J u d i c a t u r a , A b o g a d o s d e l E s t a d o , C u e r p o s J u r í d i c o s , N o t a r í a s , S e c r e t a r i o s 

J u d i c i a l e s , H a c i e n d a , I n t e r v e n t o r e s d e l E s t a d o e n F e r r o c a r r i l e s , M a e s t r o s N a c i o n a l e s , C o r r e o s , T e l é R r a f o s , C o m e r c i o , 
P o l i c í a s , E s t a d í s t i c a , , e t c . B 

E s t u d i o s d e l a c a r r e r a d e A b o g a d o y l o s d e l B a c h i l l e r a t o . M a g n í f i c o i n t e r n a ­
d o C o n s u l t a s y c o r r e s p o n d e n c i a a l d i r e c t o r , D . T O M A S S E R R A T E , a b o g a d o y 
j e t e d e C ó r t e o s . 

MADRID. - SAN B E R N A R D O , NUMERO 1, P R I N C I P A L . 


